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Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


PORTO 30 DE JANEIRO 
Casas para operarios 


Já noutra occasião fallamos dos esforços 
“que em varios paizes se tem feito para dar 
-a0s-operarios habitações ao mesmo tempo ba- 
ratas é hygienicas. À economia prática re- 
petídas vezes se tem dado á resolução de pro- 
Dlema tão importante, que não só exprime 
ma necessidade, mas tambem é uma das 
“mais clamorosas exigencias d'esta epocha em 
«que o trabalho é livre, e a beneficencia pro- 
cura dirigir as forças de cada homem por mo- 
“do que sejam sufficientes ás proprias precm 
;sões que n'ello tomam expansão cada vez 
maior, e mais variada. é 

| Os homens que estudaram a posição eco” 
“nomica do operario desde que as forças indi- 
“viduaes alcançaram os fóros que a natureza 
lhes dava, mas que O despotismo retinha, en- 
“contraram-o indisputavelmente superior ás 
cohortes de infelizes que traziam a sorte agri- 
lhoada ao peior de todos os acasos, á vonta- 
de de um senhor, que, pela sua indole e edu- 
ação, não podia apreciar bem os: tormentos 
que se geravam em redor d'elle; mas se 0 
confronto é lisongeiro para os tempos moder- 
“nos, é indisputavel tambem a existencia de 
“males, que são funda chaga na organisação 
Isocial, e que só o longo decurso do tempo 
conseguirá diminuir, curar até. k 
"Junto das machinas que resumem as mais 
vastas applicações da inteligencia humana 
m estudo dos phenomenos naturaes, existem 


muitos homens de trabalho que mal ganham 
| para os proprios alimentos, e que teem uma 
“familia vivendo na maior miseria. O tecido 
“que produzem vai talvez servir no quarto da 
mais elegante casa; e elles sahem da officina 
- com um salario tão baixo, que não tem com 
à que abafar os gritos da miseria que os espe- 
tram, Esta situação dolorosa, que muitas ve- 
Ezes os arrasta a novos males, não é um cri- 
“me das classes ricas, nem um escarneo do 
> progressos bem sommados todos os defeitos, 
ainda assim a civilisaçõo de hoje é preferivel 
1-4 de outras epochas. - 
- Um dos pe elementos de desor- 
E tem consiste na falta de prevenção do ope- 
prario, é na sua ignorancia. Toma os cargos 
jd familiá quando os hombros ainda são de- 
“ beis, o coração pouco digno, a intelligencia 
— abatida, e só as paixões fervidas e valoro- 
“sas. Triste valor, que é amais deploravel ce- 
np gueira, onde devêra estar a clara visão do 
ifaturo | 
y A habitação commoda, onde a hygiene 
io a sua cadeira de ensino prático, onde a 
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uz, as flores, cas comodidades domesticas 
—alevantam o espirito e convidam á contem- 
lação do bello, ha-de ter mui salutar influen- 
pucia na sorte dos operarios; em duas partes a 
“wencontramos; de um lado, poderão pagar pe- 
wé lo mesmo preço melhores habitações ; e do ou- 
idtro, formarão mais sãs ideias sobre o que é, 
“o que vale, e o que exige a familia ; ora es- 
ta segunda parte não addios em menor con- 
tita do que a primeira; dando grande impor- 
ditancia 'á moral, considerando-a como o mais 
nobre elemento de progresso, não podemos 
“deixar de attender á impressão que ha-de 
usar a mudança na vida de alguns homens 
e trabalho, que, deixando os vicios, encon- 
arão junto do seu lar affagos verdadeiros e 
«q Alegrias que se não pagam, porque se dão, e 
jgusó à quem as merece. 
| - Assim os melhoramentos materiaes influi- 
lo no espirito; e d'aqui nascerá nova sé- 
Rrie de bens, que se acrescentarão de dia pa- 
tura dia. 
4% Quando ha muitos mezes apresentamos a 
"nossos leitores a organisação dos bairros ope- 
rios de Mulhouse, indicamos a origem das 
— suas princi vantagens, e fizemos votos 
or que os homens ao mesmo tempo empre- 
hendedores e caridosos trouxessem para 
ui iguaes instituições. Hoje, que ainda te- 
mos as mesmas ideias, vamos dizer algumas 
palavras ácerea de novos bairros que teem 
o nome de familisterios. 
““ E' na pequena cidade de Guise, na Fran- 
se ; que,o.snr. Godin Lemaire, dono de uma 
E fundição assaz importante, emprehendeu fun- 


jo 
— A 


ui A SEPULTURA DE FERRO 
14 POR 

a Henrique Conscience 

ns * (Centinuado do n.º 29) 

Jade 

pot SIV 

aq” | 

= Desde esse dia, Rosa mostrou-se igual- 
“(numente bondosa para commigo e eu tinha mo- 


tivo para estar contente com a afeição que 
ella me testemunhava; mas, apesar da reso- 
a ução que cu havia tomado de repellir sonhos 
arg VÃOS, faltava alguma cousa para a minha ven- 
a. o 
- flvoeiro ao meu espirito. O sentimento do dever 
dava-me força para esconder dos olhos de Rosa 
e de seus paes essa melancolia que me saltea- 


las regras da mais estricta conve- 
Snunca ella proferia o meu nome sem 
tos acrescentar a ceremoniosa palavra — se- 
nhor. Às mtinguagem, sempre affavel, reves- 
ia U nús muito estudada para que po- 
Tannhar e franca. 

Wuanto a mim, que me tinha condemnado 
to respeito e d deferencia, e me obrigára a não 
+ mms longe, é facil comprehender que o seu 
E pese semplo me impunha ainda maior circums- 


get?” À consequencia da nossa posição respecti- 
pastiPa foi que eu já não me sentia tentado a ir a 
nço (asa dos meus bemfeitores senão tanto quanto 

De ordenava o dever. Em compensação, occu- 


CÁ er-me mai . 
ja | mais com a minha estatua, que me re- 


Er a mas não para vencel-a inteiramente. 
Cu hr A awisado q e que Rosa me testemunhava e 
: pois Is immtimas conversacões nunca 


- Pesentava a verdadeira, a simples, a meiga 
08a, € Que me restituia a minha irmã de ou- 


tura. Secreta inquietação descia como um ne- 


. 


dar um edificio que reunisse todas as condi- 
ções proprias ao alojamento de seus mumero- 
sos operarios. 

Seria longo entrar aqui em minuciosida- 
des relativas 4 distribuição d'este palacio de 
industriaes. Limitar-nos-hemos sómente à 1n- 
dicar as bases do seu programma que tam- 
bem soube realisar. N- 

Os bairros de operarios que primeiramen- 
te se organisaram na França não teem o mer 
mo credito de que gosaram. O operario dif- 
ficilmente se sujeita a quaesquer regulamen- 
tos; apezar de ter uma posição pecuniária» 
mente humilde, e talvez por causa d'ella mes- 
ma, parece-lhe que se avilta quando troca uma 
porção da sua pobre independencia pelo me- 
lhoramento no interior da casa. Quer entrar 
e sahir quando lhe aprouver, quer dispor de 
si plenamente, sem reconhecer no proprieta- 
rio mais do que um individuo a quem paga 
o aluguer. | 

E” possivel que mais tarde a indole do 
operario se mude; os costumes geraes se me- 
lhorem; e ao mesmo tempo que os regulamen- 
tos deixem algumas camadas da sua rigidez, 
se tornem menos necessarios;então lhe não pa- 
recerá odioso o que não é mais do que preceito 
que deve observar para conseguir maior som- 
ma de bens. | | 

Só os bairros de operarios de Mulhouse, 
apezar do que escreve 0 snr. Pagliardini, vão 
tendo cada vez melhor exito, senos não illu- 
dimos na apreciação que d'elles fazemos, € 
se não se enganam os que os teem descripto. 

O instituidor do familisterio de Guise en- 
tendeu que devia deixar a maxima liberda- 
de aos habitantes d'elle, não que a levasse até 
4 licença, não que tornasse o familisterio em 
lugar de vicios e desordem, masjtomando-o em 
toda a sua simpleza, encarando-o nasua ver- 
dadeira significação, procurou tornal-o uma 
casa como outra qualquer, aproveitando, sim, 
a associação de tantos moradores para lhes 
dar mais baratos certos productos, provocar 
a economia, offerecer condições hygienicas, 
abrir salas onde as mães podessem ir deposi- 
tar os filhos ainda de tenra idade, e nem se- 
quer esqueceu as diversões honestas que tor- 
nam agradavel o interior da casa. 

De duas partes do programma do snr. 
Godin Lemaire faremos especial menção, por- 
que se uma d'ellas mostra o espirito de liber- 
dade, a outra bem evidencia que se quiz at- 
tender ao que a boa moral prescreve. 

As creches teem um defeito a par de to- 
das as suas vantagens: separam os filhos da 
vigilancia das: mães; no familisterio a mãe 
que deposita a creancinha n'um dos berços de 
vasta sala, póde ir' vel-a a cada instante, 
alimental-a, velar por ella; se quizer, leval-a- 
ha comsigo para à tornar a trazer novamente. 
De sorte que se conciliam quanto é possivel 
as inspirações do coração materno com as ne- 
cessidades do quotidiano lavor. 

Outra disposição summamente salutar é 
que respeitando-se toda a liberdade dos opera- 
rios, que habitam no familisterio, se lhes não 
permitte deixar seus filhos na ignorancia e no 
ocio; a paternidade não é allium acaso da na- 
tureza, um facto puramente animal, mas sim 
eomprehende uma sériejdas mais valiosas rela- 
ções entre duas creaturas, uma das quaes 
deve dar á outra os cuidados que se exprimem 
na educação e na instrucção. 

Eisahi a liberdade sem a licença; eis con- 
ciliados dous elementos importantissimos do 
bem estar: a iniciativa e a regra, o dever eo 
direito. 

No familisterio ha todas as boas condições 
hygiennicas; a limpeza é exemplar; ha quar- 
tos para os celibatarios;o gabinetede leitura,os 
jogos que não são um vicio, mas sim um pas- 
satempo e um exercicio, os brinquedos para 
as creanças, nada foi alli esquecido. 

Particularmente nos prenderam a atten- 
ção aquellas duas condições especiaes de que 
acimã fallamos; a disposição da comparti- 
mentos, e outras minudencias, não nos pare- 
ceram tão proprias, como ellas, para darem 
ideia da inteligencia. com que o snr. Godin 
organisou o familisterio;pelo que toca aos eftei- 
tos, um publicista diz assim : 

«A ausencia não motivada d'um discipulo 
da eschola gratuita cxpõe o pae à condem- 
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tros tempos, aminha-querida mãi pequena. O 
mais das vezes passavam-se quinze dias-entre 
cada uma das minhas visitas ao snr. Pavelyn; 
porque, tanto quanto possivel, só apparecia ao 
domingo, dia que, desde alguns annos, era 
aquelle em que nunca deixava de jantar em 
casa dos meus bemfeitores. 

Depois de tres mezes assim passados, radi- 
cal mudança se operou pouco à pouco e quasi 
insensivelmente na maneira de ser de Rosa 
para commigo. Havia mais sensibilidade nas 
suas palavras, mais cordialidade no seu sorri: 
so; parecia-me que ella começava a desejar a 
minha presença e se mostrava contente todas 
as vezes que me via em sua casa. Chegou a 
instigar seus paes para que me impozessem 
como um dever uma visita de oito em oito 
dias. 

Sobreveio-lhe singular vontade de cantar 
commigo ao piano e ensinou-me as mais boni- 
tas arias que então estavam em voga. Dizia 
que a minha voz tinha não sabia o quê, ex- 
pressivo, sympathico, penetrante, que a deli- 
ciava. A's vezes escapava-lhe o meu nome sem 
a palavra — senhor; mas, cada vez que isso 
acontecia, como se ficasse envergonhada do 
seu esquecimento, emendava-se immediata- 
mente e repetia o meu nome acompanhado pe- 
la palavra que a urbanidade pedia. 

Tambem acontecia que en via os seus olhos 
fitos em mim de um modo estranho, com uma 
profundidade e firmeza que me faziam estre- 
mecer sem eu entender porquê. Eu queria ex- 
plicar essa impressão pela razão de que esse 
olhar era o mesmo que brilhava nos olhos de 
Rosa quando eramos creanças. O que me tor- 
vava era, pois, apenas uma recordação. 

Se Rosa era sempre alegre e jovial na mi- 
nha presença, cahia por momentos em Inex- 
plicavel tristeza e no meio das nossas conver- 
sações absorvia-se em estranho scismar, 
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Annuncios e correspondencias, cada linha . imenca leris 


TERÇA FEIRA 80 DE JANEIRO DE 1866 


de 10 centimos por dia (18 réis). É este 
amento. No familis- 


liberdade individual. 


nação 
o unico artigo do regul 
terio ha a mais completa 
Não ha lei que prohiba o operario de jurar, 
de se embriagar, de entrar tarde, e até de 
bater na mulher e nos filhos. Cumpre, po- 
rém, acrescentar que o operario nem sequer 
se lembra d'esses maus costumes, Esta a me- 
lhor feição do familisterio.. Eliminando todas 
as impertinencias,que uma habitação estreita, 
obscura, incommoda, immunda costuma crear, 
impertinencias que affastam della o marido e O 
pae,e que não raro tornam a sua ausencia prefe- 
rivel á presença delle; tirando quanto molesta 
as pobres mães, que as torna injustas € TU- 
des para com os mesmos filhos a que nonte € 
dia se sacrificam; affastando o que póde cor- 
romper a infancia e tornal-a indocil e re- 
belde, o snr. Godin, desajudado de regula- 
mentos fortes, brevemente chegou a adoçar 
os costumes de seus operarios, e fazer da so- 
ciabilidade domestica a ordem do dia. A sau- 
de, a moralidade, e conseguintemente a ven- 
tura, reinam no familisterio; e é uma alegria 
vêr como os recem-vindos se sujeitam aos 
estylos da nova casa, Os habitos grosseiros de- 
sapparecem; outros surgem de feição verda- 
deiramente distincta.» É o ss9M] 
Eis ahias vantagens tiradas da instituição 
do snr. Godin. Não conhecemos todas as mi- 
nuciosidades d'ella; mas comprehendemos a 
boa fertilidade da terra em que assenta.. 
Dando conta das diversas tentativas que 
no estrangeiro se vão fazendo para melhorar 
as classes industriaes, é nosso intento apresen: 


tar exemplos salutares que os homens já cari-| 


dosos, já emprehendedores podem proficua- 
mente seguir. ai Ae 


Caminho de ferro de sul e sueste 

Já se acha sanccionado o decreto das cor- 
tes geraes que approva o contracto de 14 de 
outubro celebrado entre o governo e a com 
panhia do caminho de ferro de sueste. Eis « 
respectiva carta de lei : 


Dom Luiz, por graça de Deus, Rei de Portugal 
e-dos Algarves, ete. Fazemos saber a todos os nos- 
sos subditos que as cortes geraes decretaram, e nós 
queremos a lei seguinte: | | 

Artigo 1.º E" approvado e confirmado o contra- 
cto de 14 de outubro ultimo, que w»i junto 4 presen- 
te lei e d'ella faz parte, celebrado entre o governo € 
Julius Beer, como representante da companhia do 
caminho de ferro de sueste, alterando, modificando, 
declarando ou substituindo varios artigos do ante- 
rior contracto, celebrado com a mesma companhia,e 
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approvado por carta de lei de 23 de maio de 1864 
, rt. 2.º Fica revogada a legislação em contra- 
rio, | 


Mandamos portanto a todas as authoridades, a 
quem o conhecimento e execução da referida lei per- 
tencer, que a cumpram e guardem e façam cumprir 
e guardar tão inteiramente como nella se contém. 

Os ministros e secretarios de estado dos nego- 
cios da fazenda, eobras publicas, commercio e indus- 
tria, a façam imprimir, publicar e correr. Dada no 
paço da Ajuda, aos 25 de janeiro de 1866. — El-Rei, 
com rubrica e guarda —Antonio Maria de Fontes 
Pereira de Mello—Conde de Castro-—(Lugar do sel- 
lo grande das armas reaes.) 

Carta de lei, etc. 

(Segue-se o contracto a que se refere a presen- 
te lei, o qual já foi publicado no «Commercio» n.º 
245 de 26 de outubro de 1865,e por isso o não trans- 
crevemos agora.) | 


Companhia Segurança Provincia- 
na de Moncorvo 


No dia 21 do corrente reuniu-se em Mon- 
corvo a assemblea geral da Companhia Se- 
gurança Provinciana de Moncorvo debaixo 
da presidencia do snr. Francisco Antonio Lo- 
pes Cardoso, a fim de lhe ser apresentado o 
relatorio da direcção e contas relativas ao 
anno de 1865 e eleger-se a meza da assem- 
blea geral e direcção para o corrente anno 
de 1866. 

Depois de lida e approvada a acta da ulti- 


Os 2863 seguros 
617:575 5460 deram nos o premi 
A despeza nas agencias foi 1:3728133 réis. A venda 
dos salvados produziu 1:6145103 réis. 

Em penhores e ordens 443080 réis. As despe- 
zas geraes foram 6328169 réis. 

Essas tres verbas levadas á conta de lucros e 
perdas, dão-nos para transportar á de capital réis 
3:1338856, lucro liquido em 1865. 

Temos em cofre E 5:0085404 


» na agencia da Barca d'Alva .  1:2703467 
» — naagencia do Sabor : 3098414 
»  naagencia de Tua. é 2523189 
» na agencia daRegoa . . 3183178 
» naagencia da Palla Dia 135500 
»  naagencia do Porto 2:823 3040 
« na Correspondencia de Lisboa 4475033 
» - emletras a receber , + . 3915624 
» emordensa receber . . 8008000 
» empenhores . . . 2815000 

12:3608849 


No credito achareis, além das verbas, capital e 
lucros; 1238250 réis, dividendos a pagar. 
- Nas cireumstancias em que se acha à compa- 
nhia, entende a direcção que o dividendo seja de 
68 750 por acção, 


Resumo do activo e passivo 
ACTIVO 


Em cofre enas agencias. 1. ww « 10:9423225 
Em penhores, o AR . . . . . , 281 8000 
Em ordens a receber. . ir 8003000 


Em letrasareceber . , . o. 33715624 
| 12:3605849 
a - PASSIVO pu 
Capital em janeiro de 1865. . . « 9:1038743 
Dividendos a pagar . . «Cc. au 1235250 
Lucros eperdas , «ms» 3:1335856 
| au 12:36038849 
Moncorvo 21 de janeiro de 1866. 
sa 00 + Os directores, 
Francisco Diogo de Sá 


Antonio Caetano de Oliveira. 
“Antônio Joaquim Ferreira Margarido Senior. 


— 


O relatorio e contas foram approvado em 
como o dividendo proposto pela direc 


de 
65750 por acção. Recommendou-se à direcção 
que em julho ou agosto d'este anno se convo- 
casse a assembleia geral a fim de se tratar de 
ampliar o giro da companhia, especialmente a 
seguros contra fogo. | 
Em seguida passou-se á eleição da meza e 
direcção que tem de administrar a companhia 
no anno de 1866, e ficaram eleitos os seguin- 
tes snT's.: 
MEza 
Presidente—-Manoel Guerra 'Tenreiro. 
* Vice-presidente — João Antonio Lopes 
Cardoso. * 


Secretarios — Antonio Joaquim Ferreira 
Margarido Junior e Joaquim Ignacio Cordei- 
ro, o DRI rea demitt, | ATE 

EPT) Direcção 
| Efectivos - 


Francisco Diogo de Sá 

Antonio Caetano de Oliveira 
Antonio Joaquim Ferreira Margari 
nior. Sonar 


do Se- 


| Substitutos 
Francisco Antonio Lopes Cardoso. - 
Miguel Frederico de Moraes Leal. 
Por fim por proposta do snr. accionista An- 
tonio José Lopes Antunes resolveu a assem- 
bleia que se désse um voto de louvor á direc- 
ção pelo zelo e acerto com que dirigira os ne- 
gocios da companhia. 


DO 
Revista da politica externa | 


Vamos dar em seguida o discurso com 
que o imperador Napoleão HI abriu, em 22 
do corrente, o parlamento francez. Esperan- 
do que não deixará de discorrer sobre este 
assumpto O Rosso correspondente de Pariz, 
não nos deteremos em considerações sobre os 
pontos mais importantes d'este documento, 


Repetições . . . . «nn no 

Annuncios de sahida de navio, cada um er 

Os snrs. assignantes gozam 25 p. c. de beneficio, 
bem come as publicações litterarias 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


ue tomamos no valor de réis| perio e que vos exprima o meu pensamento. Como 


o de 10:8173356 réis. | nos annos anteriores, examinarei comvosco as prin- 


cipaes questões de interesse para o nosso paiz, 

No exterior, parece que em toda a parte se póde 
dar por segura a paz, porque em toda a parte se 
procuram os meios de solver amigavelmente os em- 
baraços em lugar de lhes dar solúção pelas armas. 

Á reunião das armadas ingle franceza nos 
mesmos portos mostrou que não se teem entibiado 
as relações estabelecidas nos campos de batalha; 
pelo contrario, o tempo tem cimentado a boa harmo- 
nia entreos dous paires, 

Quanto 4 Allemanha, é minha intenção conti- 
nuar a politica de neutralidade, que, sem obstar ás 
vezesa que nos constristemos ou nos regosijemos, 
permitte comtudo que nos conservemos estranhos 
a estas em que não estamosdirectamente interes- 
sados, . 

- A Italia, reconhecida por quasi todas as poten- 
cias da Europa, assegurou a sua unidade inaugu- 
rando a sua capital no centro da Peninsula. Temos 
razões para contarmos com a escrupulosa execução 
do tratado de 15 de setembro e com a indispensavel 
conservação do poder do Santo Padre. 

“Os laços que nos prendem à Hespanha e a Por- 
gal estreitaram-se ainda mais em consequencia das 
minhas ultimas entrevistas com os soberanos dos 
dous reinos, | 

Commigo participastes da geral indignação 
movida pelo assassinato do presidente Lincoln, e ha 
pouco a morte do rei dos belgas foi causa de magoa 


funanime, 


No Mexico, consolida-se o governo fundado pe- 
la vontade do povo; os dissidentes, vimcidos e dis- 
persos, já não teem chefe; as tropas nacionaes teem 


mostrado o seu valor, e o paiz tem encontrado ga-|. 


rantias de ordem e segurança que lhe teem desen- 
volvido os recursos e levado o seu commercio com 
a França de 21 a 77 milhões. Como eu disse ha um 
anno que o esperava, a nossa expedição está a che- 
gar ao seu termo. Estou em negociações com o im- 
perador Maximiliano para determinar a epocha do 
regresso das nossas tropas, para que se leve a effei- 
to sem compromettimento dos: interesses francezes 
que fomos defender a esse remoto pa'z. 

A America do Norte, depois de sahir coma vi- 
ctoria de uma lueta espantosa, restabeleceu a antiga 
União e proclamou golemnomente a abolição da es- 
cravatura. A França, que não esquece nenhuma das 
nobres paginas da sua historia, deseja sinceramente 
a prosperidade da grande republica americana e a 
continuação de relações amigas, que breve serão se- 
culares. O abalo que causou nos Estados Unidos a 
presença do nosso exercito no solo mexicano, ha de 
serenal-o a franqueza das nossas declarações. O po- 
vo americano comprehenderá que a nossa expedição, 
para à qual o tinhamos convidado, não era opposta 
aos seus interesses. Duas nações que igualmente 
zelam a sua independencia devem evitar todo o mo- 
do de proceder que possa empenhar-lhes a dignida- 
dee a honra. | 

No interior, o socego que não tem deixado de 
favorecer-nos, permittiu-me uma visita à Argelia, 
onde, a minha presença, segundo espero, não terá 
sido inutil para consolidar os interesses e conciliar 
as raças. À minha ausencia da França provou que 
eu podia ser substituido por um coração recto e um 
espirito elevado. 

Funceionam as nossas instituições no meio de 
povos satisfeitos e cheios de confiança. As eleições 
municipaes correram com a maior ordem e a mais 
ampla liberdade. Como o «maire» é na communa o 
representante do poder central, a Constituição con- 
feriu-me o direito de o eleger entre todos os cidadãos. 
Mas a eleição de homens intelligentes e dedicados 


| permittiu-me ue escolhesse quasi todos os «maires» 


entre os membros dos conselhos municipaes. 

A lei sobre as coalistes, que tinha dado 
azo a alguns receios, tem sido executada com gran- 
de imparcialidade da parte do governo e com mo- 
deração da parte dos interessados. À classe opera- 
ria, tão intelli 


gente, comprehendeu que quanto mais 
campo se lhe 


ava para debater os seus interesses, 


[mais obrigação lhe corria de respeitar a liberdade 


de cada um e a segurança de todos. À inquirição 
sobre as sociedades cooperativas veio demonstrar 
quanto eram justas as bases da lei que vos foi apre- 
sentada sobre essa importante materia. Essa lei per- 
mittirá o estabelecimênto de numerosas associações 
em proveito do trabalho e da previdencia. Para lhes 
favorecer o desenvolvimento decidi que a authoridade 
de reunir-se seja concedida a todos os que, fóra do 
campo da politica, queiram deliberar sobre os seus 
interesses industriaes ou commerciaes. Esta facul- 
dade só será limitada pelas garantias que a ordem 
publica exige. 

O estado da nossa fazenda vos mostrará que, se 
as receitas seguem a sua progressão ascendente, as 
despezas tendem a diminuir. No novo orçamento, 05 
recursos accidentaes ou extraordinarios foram subs- 
tituidos por outros normaes e permanentes; a lei so- 
bre a amortisação, que vos ha-de ser submettida, do: 
ta esta instituição de rendas certas e dá novas ga- 
rantias aos credores do Estado. O equilibrio do or- 
camento está seguro por uma diferença de receitas 


ma reunião, procedeu-se á lei , Td - : 
1P á leitura do seguinte |. |: mitar-nos-hemos a recommendar a sua Jei- | para mais. 


relatorio e contas da gerencia da direcção: 

Snrs. accionistas. — Antes de tudo cabe-nos di- 
zer-vos que à liquidação, à qual devia proceder-se 
no fim dos primeiros dez annos de vida Tegal da nos- 
sa companhia, deixou de fazer-se porque nem um 
unico de nossos accionistas quiz retirar-se; e for por 
isso que não se convocou assemblea geral em julho 
preterito. Está findo o umdecimo anno,e é d'elle que 
yamos hoje dar-vos conta. 

Houveram 5 sinistros totaes e 27 parciaes, de 
que tivemos a pagar 6:8273381 réis. 


ESC A SRS TT APITO DP PT DO e TS 
Do 


paes, rindo, accusavam-nade exquisita, e di- 
giam que muitas vezes se deixava abysmar em 
silencioso meditar durante largas horas e que 
depois se entregava a transportes de alegria 
em extremo singulares que davam immediata- 


reciar o alcance pacifico que 0|. ; : 
tura para se aprecia alcance | 1º O | sconomias 4 maior parte dos serviços publicos, entre 


outros no ministerio da guerra. Como o exercito es-|do a suas casas, 
só havia aes-| Tiscoda no districto de Barcelona, como 05 


seu todo manifesta, e a assignalar, entre as 
mais notaveis passagens, os paragraphos que 
dizem respeito 4 convenção de setembro, às 
questões da Allemanha e á do Mexico. 
Discurso do imperador Napoleão III 
ars. seuadores e snrs. deputados. 
A abertura da sessão legislativa permitte-me 
periodicamente que vos exponha a situação do im- 
Ra 
“god 


ças para executar só uma creação minha, sem 
consultar nem pedir auxilio a, mestres ou à 
amigos. Pareceu muito impaciente de julgar 
por seus olhos: do successo dos meus esforços; 
interessava-se-tanto por este primeiro ensaio, 
meiro producto da 


Para chegar a esto resultado, foi mister impor 


tava em organisação de tempo de paz, 
colher entre reducção de quadros ou do effectivo. À 
reducção do effectivo era irrealisavel, porque os re- 
gimentos tinham apenas 0 necessario numero de sol- 
dados; o bem do serviço até aconselhava que se au- 
gmentasse. Supprimindo nos uadros 220 compa- 
nhias, 46 esquadrões e 40 baterias, mas fazendo en- 
trar os soldados nas restantes companhias e esqua- 


O aa e e 


- 


Então poz-se a enumerar miudamente as 
bellezas que julgava descobrir na minha obra; 
a affcição que me consagrava fazia-lhe de cer- 
to exagerar os seus elogios, porque, no seu 
entender, eu tinha produzido uma obra prima. 

Escutava-o com alegres palpitações do co- 


“O Commercio do Porto. 


| 


é . 


réis q 


drões, mais fortalecemos do que e 
à ue mos 0s 
qu regimentos. Protec ENT be Tee 
o exercito, não teria eu consentido n'essas reducções 
se ellas podessem alterar a nossa organisação mili- 
tar, ou quebrantar a existencia de homens cujos ser- 
viços e dedicação tenho tido occasião de apreciar. A 
conservação de todos os officiaes sem tropa não com- 
promette nenhum futuro, e a admissão nas carreiras 
administrativas dos ofliciaes e oflicines inferiores que 
estão a chegar a tempo de reforma, breve restabele- 
rá o movimento regular; assim ficarão garantidos to- 
dos os interesses, e a patria terá deixado de mos- 
cido ingrata com aquelles que por ella dão o seu 
. O orçamento das obras publicas e o do ênsino 
não soffreram nenhuma diminuição. Era util con-= 
servar ás grandes emprezas do Estado a sua fecunda 
actividade e não fraquear o energico impulso da ins- 
trucção publica, Ha alguns mezes, pela dedicação 
dos professores, nas communas do imperio foram 

serias pc escholas novas. 

agricultura tem feito grandes. ssos des- 
de 1852. Se n'este momento está por o pela bai- 
xa de preço dos cereaes, essa baixa é inevitavel 
consequencia da superabundancia das colheitas e não 
da suppressão da escala movel. As transformações 
economicas desenvolvem a prosperidade geral, mas 
não podem prevenir embaraços parciaes e perturba- 
ções temporarias, Entendi que era util abrir uma 
séria investigação sobre o estado e as necessidades 
da agricultura. Estou convencido de que ha-de con- 
firmar os principios da liberdade commercial, dar 
preciosas instrucções e facilitar o estudo dos meios 
proprios, tanto para minorar os males locaes como 
para realisar novos progr 
Não tem afrouxado o 


essos, 
desenvolvimento das nos-= 
sas transacções internacionaes; o commercio geral, 
que no ultimo anno era de mais de 7:000 milhões, su= 
biu a 700 milhões mais. o. ba “sam 

No seio d'esta prosperidade sempre crescente, 
alguns animos inquietos, a pretexto de darem pressa 
ao andamento liberal do EareO; quereriam atalhar- 
lhe o ir ávante, tirando-lhe toda a força e toda a ini- 
ciativa. Lançam mão de uma palavra do imperador 
Napoleão I,e que eu repeti, e confundem instabili- 
dade com progresso. O imperador, declarando a ne- 
cessidade do aperfeiçoamento successivo das insti- 
tuições humanas, que dizer que mudanças dura- 
douras são só aquellas que se operam, com o tempo, 
pelo melhoramento dos costumes publicos. 

Esses melhoramentos resultarão do aquietamen- 
lo das paixões e não de modificações intempestivas 
nas nossas leis fundamentaes. Com efieito, que van- 
tagem póde haver em apanhar ámanhã o que hoje so 
ingeitou ? A constituição de 1852, subme ida À ac- 
ceitação. do povo, commetteu o estabelelecimento de 
um systema racional e acertadamente ponderado so- 
bre o justo equilibrio entre os diferentes poderes do 


Estado. Distanceia-se igualmente de duas situa 

extremas. Com uma camara que tenha na sua mão a 
sorte dos ministros, o poder executivo desfallece em 
authoridade e em ordem; não tem força de averigua- 
ção se a camara electiva não for independente e não 
estiver de posse de legitimas prerogativas. Às nossas 
formas constitucionacs, que tem certa analogia com 
as dos Estados-Unidos, não são defeituosas por dif- 
ferirem das da Inglaterra. Cada povo deve ter ins- 
tituições acommodadas á sua indole e ás guas tradi- 
ções. Na verdade, não ha governo sem defeitos;mas, 
volvendo os olhos para o passado, glorio-me de ver, 
ao eabo de quatorze annos, a França respeitada en- 
tre estranhos, tranquilla entre os seus, sem presos po 
líticos nos seus carceres, sem proscriptos fóra das 


suas fronteiras. epi E ao é 
- Ha oitenta annos que se discutem as theorias 
governamentaes: não basta de discussão? Não ého- 
je mais util procurar os meios praticos de melhorar 
a sorte moral e material do povo? Lidemos em der- 
ramar por toda a parte, com a instrucção, as sãs 
doutrinas economicas, o amor do bem « 08 principios 
religiosos; tratemos de 


resolver, pela liberdade das 
transacções, o dificil problema da justa pi vt 
das forças productivas, e de melhorar as condi ; 
do trabalho nos campos como nas oficinas. 
* Quando todos os francezes, hoje no goso dos di- 
reitos politicos, tiverem sido allumiados pela educa- 
ção, discernirão sem custo a verdade e não se deixa- 
rão seduzir pos fallazes theorias; quando todos 05 
que vivem lidas quotidianas tiverem visto cres- 
cer os beneficios que resultam de um trabalho assi- 
duo, serão firmes esteios de uma sociedade que lhes 
garante a dignidade e as commodidades da vida; em 


fim, quando todos houverem recebido desde a infan- 


cia aquelles principios de fe de moral qua elevam 


o homem a seus proprios olhos, saberão que acima 
da inteligencia humana, acima dos esforços da 
sciencia e da razão, existe uma vontade suprema 
que marca os destinos dos individuos como os das 


nações. 

—Da Hespanha continuam os diarios de 
Madrid a dar noticias de serem cada vez 
menos assustadores os o dig da insur- 
reição. Despachos telegraphicos recebidos no 
ministerio da guerra, e publicados na «Ga- 
zeta» de 25 noticiam que completamente dis- 
persos os paisanos sublevados se vão acolhen- 
tanto os capitaneados por 


ve seguiam outros dous chefes populares no 
e Saragossa, 
Em todos os outros districto 
pleta tranquilidade. 
Um despacho de Valparaiso de 9 de de- 
Quando entrei no meu quarto, ergui as 
mãos e os olhos para o céu, agradecendo a Deus 
aquelle inesperado favor. . ms 
Estive muito tempo em contemplação dian- 
te da minha estatua; aproximava-me, 
va-me, andava-lhe de redor, gaguejava pala- 


s havia com= + 


mente em uma melancolia igualmente inex- 
plicavel. Julgavam que sua filha tinha sau-| minha arte, que não desenvolveria mais amor 
dades do bello clima e do céu azul de Marse-| proprio se commigo O tivesse emprehendido e 
lha, mas Rosa, sem repellir absolutamente essa |se suas mãos tivessem n'elle trabalhado. 
supposição, affirmava, comtudo, que não tinha Tive de prometter-lhe que o levaria á mi- 
o mais leve desejo de sahir outra vez da suajnha officina logo que as minhas estatuas esti- 
cidade natal. vessem fóra do molde e que lhes tivesse dado 
Assim foi chegando o mez em que cabiala ultima de mão. 
o dia anniversario do nascimento de Rosa. À Passados alguns-dias, conduzi o snr. Pave- 
minha estatua estava de todo acabada e já ti-|lyn ao meu quarto e mostrei-lhe o meu grupo 
nha feito os necessarios preparativos para mol-[acabado, assente sobre um pedestal de madei- 
dal-a em gesso. ra e allumiado em cheio pela luz da minha ja- 
Quando cheguei com o meu trabalho a pon-1 nella. 1a obama! 
to de começar a tirar a cinzelas linhas dA E Esteve a olhar alguns segundos para a mi- 
tes produzidas pelas juntas do molde, o meulnha obra sem dizer nada. Já o men coração co- 
quarto e a escada da casa onde eu vivia foram | meçava-a confranger-se pensando em que esse 
de tal modo tapetados de gesso, que o snr. João | silencio era talvez um signal de desapprova- 
fallou n'isso ao snr. Pavelyn e disse-lhe que ha-| ção, quando de repente o snr. Pavelyn me pe- 
via muitos mezes que eu tinha trabalhado, porlgou na mão, apertou-a com força e disse-me 
assim dizer sem comer nem beber, em duas es-| com o tom de emoção sincera ; 
tatuas, e que lhe estava então sujando tanto a — Leão, vejo quenão só creasto uma bella 
casa como se lá andasse a trabalhar uma duzialobra de arte, mas — e isso ainda vale mais — 
de pedreiros. és um honrado rapaz. Ab, não me engano 
A descripção que elle fez das minhas es-| quanto á ideia da tua composição. O anjo da 
tatuas e do que ellas representavam moveu a/protecção que sobreleva ao grupo é minha fi- 
tal ponto a curiosidade do snr; Pavelyn, que|lha; não é verdade? Por um sentimento de 
quiz saber de mim mesmo em que tinha eu! delicadeza, reproduziste as suas feições como 
trabalhado tanto tempo em segredo. ellas eram na epocha em que compramos o cas- 
Disse-lhe a verdade, acrescentando que'tello de Bodeghem. Não póde haver mais per- 
queria oferecer a Rosa a minha primeira obra | 
de arte e que lhe tinha occultado esse projecto [ensá epocha revive 
para surprehendel-a maisagradavelmente,dan-|este rapazinho que curv 
'do-lhe a minha obra acabada, se obtivesse a sua humildade de mais; mas 
approvação, como esperava. 
O meu protector folgou devéras de saber uma acção que te 


dava tanto apreço a esse pri 


o o . = - 
seus que eu tinha bastante confiança nas minhas for- | tissimo. 


feita semelhança; está a parecer-me que toda 
a meus olhos. E quem é 
aa cabeça? Leão, tens 
ter feito da tua. pri- 
'meira creação um signal de reconhecimento é 
honra. Leão, estou satisfei- 


vras sem nexo, ria, dansava. No meu trans- 
porte parecia-me descobrir, com effeito na mi- 
nha pira uma multidão de bellezas que ao 
rincipio me haviam escapado é não estava 
onge de sentir tanta admiração como O ShF- 
Eu era, pois, realmente um artista, talvez |Pavelyn. $ 
ainda timido e inhabil, mas era um artista ! Por fim o meu quarto era já muito estreito 
O snr. Pavelyn entendia que a minha com-|para poder dar largas aos impulsos da alegria 
posição era bastante notavel para merecer ex-Ique me trasbordava do coração, ci 
posição publica e sentia que no curso d'esse Desci a escada quatro a quatro e corri par: 
anno não houvesse exposição. No meio dasja rua. Tinha o peito entumecido; € ava 
suas reflexões, bateu de repente na testa e ex-|de cabeça erguida, com olhos ad jantes de al- 
clamou com alegria : tivez. Parecia-me que todos osque passassem 
— Ah, que boa ideia ! Olha, Tenciono dar |deviam saber que encontravam um artista, Na 
neste inverno um baile para festejar a volta minha agitação quasi infantil estava espanta- 
de minha filha ou antes para apresental-a no do de ver a maior parte d” Ss que passavam 
mundo. Porque não ha-de ser no dia anniver- 


sem ao menos olharem para mim. Mas, ainda 
sario do seu nascimento ? Depois do jantar fa-lassim, sentia uma felicida e imeffavel e con- 
zes-lhe presente do teu grupo. Eu mandarei|tinuava a passear extatico, até ao momento 
preparar por armadores, no fundo do nosso sa-jem que a hora do estudo m chamou á Aca- 
lão, um nicho onde possa ser collocada a tualdemia. ot " 
obra. A' noute será o mais bello ornamento da) Os meus condiscipulos acharam-me massa- 
festa, e todos os meus amigos € conhecidos, oldor e abo 


rrecido, porque eu não dava attenção 
que ha melhor no commercio de Antuerpia, jao quese ão respon- 


dizia de redor de mim en 
apreciarão e admirarão 0 teu talento. dia ás suas perguntas. 

Aventurei algumas objecções, e procurei) Estava profundamente submerso em doces 
convencer o meu protector de que eu era muito |cogitações. O que me aturdia era um feliz se- 
moco e muito inexperiente para submetter-me | gredo que eu não podia profanar revelando-o 
já ao julgamento do publico; mas era negocio |fosse a quem fosse, 
assente no seu animo, e tanto lhe sorria a sua 
ideia, que não pôde dar-lhe de mão. 

Antes de se retirar, tomou todas as dispo- 
sições relativas à exposição da minha estatua, 
e depois de ter descido a escada, ainda me 
mandou parabens e palavras de incitamento. 


ração e lagrimas de felicidade. E' tão doce e 
tão seductora a primeira approvação que um 
artista recebe como penhor de futura fama! 
OQ meu bemfeitor admirava a obra das minhas 
mãos. 


- 


é 
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(Continúa) 


no 


via conc 


ceial 


zembro diz que os chilenos capturaram um 


navio hespanhol, que se suppõe ser mercante. 
Do que terá feito a esquadra hespanhola não, 
tardarão noticias, porque hontem devia” che- 


fico. 


gar a Southampton a mala do Paci 


— Em Florença expunha perante acamara 


italiana o novo ministro da fazenda os seus 


lanos fazendariosao mesmo tempo que Na- 
oleão III abria em Pariz a sessão legislativa. 
O sor. Sella tinha promettido 30 milhões de 


economias; o snr. Seialoja promette 55 mi- 
lhões, realisando-se 30 mos ministerios da 
guerra e da marinha. Conta com uma re- 
duccão de 80 milhões no deficit que é actual- 
de 211 milhões, e só de impostos e de 
severas economias espera o equilibrio do or- 
camento. E” para desejar que estes planos se- 


me 


iam bem recebidos pelo paiz. 


” Correspondencias de Napoles annunciam 
sque a lei sobre o casamento civil vai funecio- 


«nando sem opposição nem escandalos. 


o 


ISEDAÇO. 
- - PARTE OFFICIAL - 


“Symnopse da parte o 
Lisboa n.º 21 de 27 de Janeiro 
a MINISTERIO DO REINO 


- 


Despachos, por decretos de 24 do corrente, para 


“a instrucção primaria, à mo (DO 
» — Relação das cadeiras de ensino primario crea- 
das por decretos de 24 do corrente. 
MINISTERIO DA FAZENDA 


“Carta de lei que approva e confirma o contracto 
de 14 de outubro ultimo, celebrado entre o governo 
- e Julins Beer; como representante da Companhia do 
“caminho de ferro de sueste, alterando, modificando, 
declarando ou substituindo varios artigos do anterior 
“ contracto, approvado por carta de lei de 23 de maio 
"de 1864. à siso OM 
v e — Contracto celebrado entre o governo e a com- 
-panhia do caminho de ferro de sueste em 14 de ou- 
dr de 1865, a que se refere a precedente carta 
“dele. o “10 ; 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 


pe a + 


o 


“ “Decreto nomeando o presbytero Manoel Rozado 


Caeiro chantre da Sé de Cabo Verde. 


* — Outro apresentando o presbytero Manoel 
gueiredo num canonicato da Sé de Ca- 


Correia de Fi 
“bo Verde. 
“go Bernardo José da Costa Pinto. 
— — Qutro-nomeando o presb 
“drigues Machado conego da Sé de Cabo Verde. | 
 " — Outro exonerando Francisco Joaquim de Li- 


“ma e Mello do lugar de thesonreiro almoxarife da 


“deleg de fazenda em Sofalla. Rea 
y Outro nomeando João Joaquim de Oliveira 
“Nogar escrivão vogal da junta de fazenda do estado 
Eve 


p | 
- NOTICIARIO 


pijama | | | 
“— yinda deSS. MIM. — A entrada de 
“SS. MM. n'esta cidade âmanhã será pelas 11 
“horas da manhã, pouco mais ou menos, por isso 
- que os augustos Viajantes tencionam chegar 
“ás Devezas pelas 10 horas. 

- Monumento da Batalha. — Pro- 


seguem com toda a actividade os trabalhos do | 


“monumento da Batalha, a fim de que tudo es- 


“mo se sabe, é no proximo sabbado.. 


Apezar de todos os seus esforços, a com- 
missão via-se já a braços com a falta de re- 
cursos para a conclusão das obras que restam. 

ERAS NR ft ÇOS LH e ! iv. . 
Velizmente houve um cavalheiro que genero- 


o 


ao 
11317 


necessarios para o seu acabamento. 
* “Este nobre proceder vom na" alta siga! 
cação, em que se traduz tanto a veneração que 
E nte presta ás. virtudes do ch 


— Ha mais algumas noticias de limitado 
“interesse que deixamos de dar por falta de 


metal do Diario de 


P— Outro nomeando deão da mesma Sé,o cone- 


tero José Felix Ro |, hospedaria militar de S. Domingos, que se vai mo- 


-samente se oflereceu a concorrer-com os meios mento de car PE. rg 


- 


outro lado demonstraram as lagrimas a com- 
moção que indistinctamente o dominava. Es- 
ta, porém, não subjugon sómente aquelles que 
trocavam entre si tão saudoso adeus. Esten- 

eu-se a todos quantos presencearam, e mais 
forte se tornou quando os hespanhoes levanta- 
ram vivas 4 liberdade de Portugal, aos portu- 
guezes e a Portugal. Ê 

Como é bem de suppor, estes vivas foram 
enthusiasticamente correspondidos. 

Depois disto, os emigrados entraram no 
comboyo e seguiram (o sewidestino. Acompa- 
nharam-os um ajudante de campo do snr. ge- 
neralda 3.º divisão militar, 5 cabos de caçado- 
res eum sargento. | 

* Vinte e dous officiaes e 6 praças de pret fi- 
caram em Aveiro; 265 d'estas e 2 officiaes 
continuaram até Villa Franca, d'onde se trans- 
portarão para os pontos que o governo lhes 
destinar. “e “ | 

Como complemento á noticia que acaba- 
mos de dar, transcreveremos para aqui, de 
uma carta particular que temos á vista, OS pro- 
menores que n'ella se contém ácerca da chega- 


da dos cen a Aveiro e da recepção que 
pa 


alli tiveram 

Eis as 
rimos: “ , 

Chegaram aqui hoje (28) os officiaes do batalhão 
de Almanza que se revoltou em Avila, e que em 
consequencia do mau exito da revolução, se recolheu 
a Portugal. Vieram no comboio das 10 horas. Os sol 
dados seguiram para diante, para serem distribuidos 
por diversas povoações. Foi tocante a despedida no 


vras da carta a que nos refe- 


' caes da estação. O commandante a chorar apertou 


a mão a todos os soldados, e abraçou alguns. Re- 
bentaram as lagrimas a todos os que presenciaram 
esta commovente scena. Quando partiu o comboyo, 
os soldados com as barretinasna mão soltaram vi- 
vas & Prim, 

São 22 osofficiaes, que aqui ficaram, e creio que 
são todos que tomaram parte na sublevação. In- 
eluem-se n'este numero o commandante e o faculta- 
tivo: Aquelle é homem de idade madura e excellen- 
te presença. À maior parte são rapazes, e todos pa- 
recem delicadissimos. polir | 

Hoje aqui não se tem fallado n'outra cousa, nem 


- [pensado senão em ver estes nossos hospedes. Toda à 


população tem convergido aos lugares onde elles:ap- 
parecem. Pela rua segue-os uma multidão de gente, 
que se avisinha d'elles com notavel franqueza, e som- 
bras de boa hospitalidade. 
De manhã ninguem sabia da sua chegada, mas 
apenas constou, organisou-se logo uma commissão 
ara lhes prestar todos os soecorros, e fazer-lhes as 
she da casa. Obteve-se da camara que prestasse 


bilar convenientemente, ou do modo que permittir a 
occasião para os receber. Conta-se que esteja prom- 
pta terça-feira. Até que possam habital-a, dividi- 
ram-se pslo Hotel do Vouga e Hospedaria Aveiren- 
se, onde a commissão lhes mandou preparar hospe- 
dagem gratuita. | 

- Esta nonte foram convidados para irao Club, 
onde foram recebidos: com grande affabilidade, offe- 
recendo-lhes a direcção entrada não só para esta nou- 
te, mas para todas as que se seguirem. 

Asseguro-lhe que gostei de ver a espontanei- 
dade com que toda a gente; sem distineção de classe 
ou parcialidades, se associou para receber fraternal- 
mente estes infelizes, cujo crime é ambicionarem 


para o s2u paiza liberdade que nós temos no nosso, | 


Movimento da barra do Porto. 
— Desde julho a dezembro de 1865, o mo- 
vimento da barra do Porto foi de 1040 em- 
barcações, sendo 507 entradas e 533 sahidas, 
- Naufragião. — Na secção competente 
publicamos um telegramma que hontem rece- 


teja prompto no dia da inauguração, que, C0-| bemos. do nosso correspondente da Figueira, 


communicando-nos que no domingo pela 1 
hora da tarde naufragarana Costa Nova,uma 
legoa ao norte de Quiaios, a escuna prussia- 
na «Neptuno» capitão Demim, em. viagem 
de Sunderland para Grbraltar, com carrega- 

| 1 
- No mesmo telegramma accrescenta-se que 
a carga e navio se perderam, salvando-se a 


tripulação, porém «ue esta tivera a soffrer os 


cho-lefteitos da hedionda selvageria que entre nós 


“zado Rei,como um sentimento de patriotismo, cavacterisa certas populações visinhas á costa, 


quai gador de taes actos, não póde 


Edo BB . bed 4! q ma am mr ã sei 
eixar do ser summamente louvado. 
eai j ppt eras see Eai Verifi- 


'cou-se no domingo eleição de um deputado 
edad En Ce 
dez e-ás4horas da a ejá tudo estava con- 
dd “eleito de 

“o snr. ministro da guerra Salv; 

Eis qual foi a votação que. 


“Salvador de Oliveira P 

“votos. BODBITibar si a pi 
Listas brancas e inutil A o ' 
1 seia do Bom 
— Listas entradas nauma 437. 


+ 


“Nos circulos do Vianna e Idanha à Nova 
“tambem se deviam veri 


nomeação de 
Cas Ribe 7 
No primeiro d'estes circulos propunhá-se « 
“snr. Tod Luciano de-Castro, e no 
snr. João de Andrade Corvo. 
E bia erito fe do — Finda 
lanhã o praso estabelecido pela commissão 
da Associação. Commercial para receber e 
clarecimentos sobre os difere tes quesitos que 
-submetteu à sapnidasaço s commerciantes 
e industriaes, Am | 
ponder à consulta do, governo, Já por vezes 
temos demonstrado. amportancia d'este as- 
-sumpto e quanto interessa ás classes commer- 


“ “ 


ar do reino do snr. José Mari 


o SOR co EGO! 


. A 


«segundo o 


voltaremos agora a 
xepetir o que está dito, N'esta noticia o nosso 


fim é só chamar novamente a attenção dos in- 


teressados para a materia, lembrando-lhes que 
O praso fixad 


gira lo pela commissão da Associação 
Commercial expira âmanhã. | | 


y 


sseramos na nossa folha d 
= garam effectivamente n'esse dia 
a esta cidade por volta das 6 horas da manhã, 


Dectndo n/a menor demora para a estação 
rante 
ria 


* emigrados hespanhoes que vi- 
e bragança e que na vespera 
Valongo. voor Aa, 
tarde, diversas pessoas fo- 
1, acompanhando-os em se- 


Jerezas,. onde, pôr parte dos 


ospitaleira recepção, 
es de entrarem no 


-f 


Imilhante barbaria. 


o! 


de melhor se habilitar a res- |Fº 


e industrial fornecer todas as iuformações | 


«18 POSGA For op damgaãa, [havia razão para prever: 


— Ofacto é tão revoltante e aceusa tal re- 
quinte de brutalidade, que ainda as pessoas 
de sentimentos mais humanos deixarão de sen- 
tir-so inclinadas à compaixão para não de- 


sejarem o castigo severo dos authores de. si- 


— 


E 


“+ 


—  Abusar da infelicissima situação de alguns 
pobres naufragos para os despojar deshuma; 


aquella raça de homens, tão propensa à prá- 


tica 


[réis por aeção relativo ao anno de 1865 e ap 


provado na assembleia geral que teve lugar 


em Moncorvo no dia 21 do corrente mez. 
Palacio de Crystal. —Na fórma do 


. 


costume, tocou ante-hontem'de tarde nos jar-|. 


das 


dins do Palacio de Crystal uma das ban 
repimentaés:*. 1 » R 

A exposição, com quanto não fosse tão 
concorrida como era de esperar, foi comtudo 
visitada por grande numero de pessoas. Dous 
motivos, segundo 'éremos, se déram para que 
a afiluenéia de visitantes fosse inferior 4 que 
a aspereza do dia e 
a distracção que nos lugares mais frequenta- 
dos das mascaras, se offerecia 4 curiosidade do 
publico. | 1 ea 

"* Exposição de bellas-artes. —Scn- 


4 


Os emigrados hespanhoes. — timos que à importante galeria de quadros ex 
MO saidaçd: | de do-|postos no Palacio de Crystal não despertasse 


em mais de um escriptor o desejo de fazer a 
analyse e descripção de tantas obras que na- 
cionaes e estranhos nos remetteram; e, com- 
tudo, havia alli muitos productos que, tendo 
alcançado o tributo da geral admiração, me- 
reciam bem que a imprensa os registrasse e 
apreciasse. “e Rsga der gta 
Unicamente o snr. Rezende, professor da 
Academia de Bellas-Artes, rompeu pelos re- 


cidade e dos de Villa Novajceios que a sua modestia The dava,e traçou os 
rata, lhes foi feita a mais be-|folhetins que n este jornal gostosamente publi- 


camos. Não foi tão longe como queria a sua ta- 


. A o | Ef ] ils. - : - 
arem no comboyo; que os de-|refa. Outros trabalhos o impediram de a levar 
uzir, varios individuos se cotisaram e|aos limites do plano que se traçára; mas essas 


offereceram-lhes uma refeição, que constou de [mesmas paginas foram um bom serviço pres- 
carne, pão e vinho. À quantia a que chegou a|tado pelo snr. Rezende. | 


subseripção ta? 


erta. para este. fim passou de 
1005000 réis. 


No momento da partida deu-se entre os 


De Portugal se occupou minuciosamente 
este cavalheiro; estudou com imparcial rigor e 
disse o que entendeu; quizeramos nós apresen- 


emigrados e os soldados defcaçadores 3 que os tar aqui Juizo critico das obras que elle nies- 


tinham acompanhado uma scena que se tor-| mo expoz; poderá, porém, ter-se como suspei-|tas; 


nou pathetica. Os hespanhoes abraçaram os|to qualquer clogio nosso. Limitamo-nos a ex- 
portuguezes, e ao estreitarem-se n'este abraço | tractar do catalogo o titulo dos quadros do 


“a 


» 


de fraternidade militar, tanto de um como de snr. Rezende; bem provam 


am à sua laboriosi- 
2 o 


no. 


dade e o desejo que tem de concorrer para 0 
esplendor dos certames do trabalho. & 
São as seguintes linhas as que se lêema 


| 


Pradeidãe José Rezende: 
“quadro representando o amor . 
Outro a E religiosa. n$troa 
Outro de natureza morta. 
Outro sobre o mesmo assumpto. 
Flores. 
A suprema felicidade. 
Mulheres-da Mortosa n'um arraial do Senhor da 
Pedra. 
Colhem-se as flores do-campo na primavera da 
vida. 
Peixeira de arraial. 
Retrato deS. M. El-Rei D. Fernando 
oferecido a S. M. Victor Manoel). 
Retrato de C. W. de Rezende. 


O coronel'Colineau, figura principal d lhor 
quadro da batalha de Malakoff, do Fada ce 
francez M. Adolphe Yvon (des. authographo). 


Um. dos quadros é oferecido a S. M. El-Rei 
D. Fernando, a quem o snr, Rezende é sum- 
mamente grato pelo modo por quetão nobre e 
esmerado cultor das bellas-artes apreciou e au- 
xiliou o seu talento, 

Quadros belgas. — Em consequencia 
de se terem vendido muitos quadros belgas, 
que ahi figuram na exposição internacional, 
os artistas belgas, segundo lêmos no «Jornal 
do Commercio >, AnImAram-se a remetter mais 
quatro composições para virem ainda figurar 
na mesma exposição. 

Diz o referido jornal que estes novos qua- 
dros foram na sexta-feira despachados na al- 
fandega de Lisboa, e que são de tal mereci- 
mento, que-dois d'elles acharam logo alli quem 
os comprasse. 7 

O mais notavel dos quadros representa 
dois jumentos, sobre um dos quaes vem mon- 
tado um garoto excitando um cão, que ladra 
enraivecido. | | Tt 

Viagens de recreio entre Lis- 
boa e Porto. —Depois quea empreza dos 
caminhos de ferro, que nisso lucra e assim 
proporciona uma vantagem ao publico, ado- 
ptou o excellente alvitre de estabelecer via- 
gens à preços reduzidos entre Lisboa e Por- 
to, escolhendo dias apropriados, a população 
fluctuante d'esta cidade augmenta sempreçon- 
sideravelmente n'essas occasiões. | 

" E'já sabidoo bom resultado que simi- 
lhante resolução tem dado, por isso que refe- 
rindo-nos por vezes ás iba d'estes com» 
boyos extraordinarios,.tomos-dado aproxima- 
damente o calculo das pessoas que elles tem 
conduzido. | 

A? vista d'isto, pois, não causará maravi- 
lha saber-se que o que chegou no: domingo ás 
9 horas da manhã, trouxe 800 e tantos passa- 
geiros, os quaes juntos ao grande numero do 


» 


(para ser 


pessoas da provincia que aqui se achavam, |S 


elevam a uma cifra bastante subida a quan- 
tidade de hospedes a quem o Porto deu abrigo 
ante-hontem. | | | 
Sendo tão avultado o numero de passa- 
geiros que o comboyo extraordinario chega- 
do-n'esse dia desembarcou na estação das De- 
vezas, de suppor seria que muitos teriam de 
vir a pé para esta cidade, por não haver car- 
ros que chegassem para todos. Effectivamente 
assim aconteceu, e a tantos coube essa: infe- 
licidade, seo é, que nas ruas por onde se en- 
caminharam, o excesso de movimento tornava- 
se desde logo notavel. |. 
“O comboyo volta hoje para Lisboa ás 8 
horas e 30 minutos da noute. 
Fallecimentos.==Falleceu no sabba- 
dospela manhã depois. de prolongados pade- 
cimentos a exe.” snr* D, Valentina Vieto- 
ria de Almeida, esposa do snr. João José de 
Almeida Neves, empregado no Banco União, 
A finada senhora era irmã do chorado 
pianista e compositor Francisco Eduardo da 
Costa. | [ oia | 
—Falleceu hontem a mãido .snr. Manoel 
Barbosa da Silva, commerciante de cereaes, 
da praça dos Voluntarios da Rainha. 
Fazem-se-lhe os  responsos de sepultura 


o 


ámanhã á noute na igreja de Nossa Senhora | 


do Carmos, sys chb o pet rod 
Ponte sobre o Varosa. — Diz o 


«Jornal. do Lamego» que já se deu começo 


4 ponte sobre o rio Varosa, que hba-de com-|. 


municar a estrada de Trancoso, com. a estra- 


|da marginal do rio Douro. | 


ed Ea 


mascaradas.—Como é antigo costu- 


par 
rir. 


Bailes de mascaras.—Nada menos 
do que em quatro pontos diferentes houve no 
domingo bailes de mascaras: no theatro Ba- 
quet, no Circo, em Camões e no salão do, 
Corpoda Guarda. Avantajaram-se dos que 
tiveram lagar no domingo passado em esta- 


a. 1 


paginas 91 do catalogo sob o nome do snr.| 
o 


sentações aos expeditores de Londres e Liverpool, 
que as reenviaram aos fabricantes do Lancashire e 
do ns À camara commercial de Manchester, 
prestando à maior attençãom cate grave assumpto; 
o uma comissão para Esodire a Ena 
ritos A % A y 
sulta do trabalho e do relatorio d'esta com- 
missão, que a doença das fazendas dealgodão é cai- 
sada pelo mau fabrico, pelô emprego de substancias 
dai com o fim de fazer uma economia fraudu- 
enta. 

No fabrico das fazendas de algodão sempre se 
fez uso de sabão, farinha e até mesmo de terra de 
orcellana. À experiencia temdemonstrado, ha mais 

e meio seculo, que à addição d'estes ingredientes 
contribuia para dar consistencia e vigor ás fibras do 
tecido, sem lhe communicar humidade alguma. Hoje 
os fabricantes, afim de produzirem por preço barato, 
empregam ingredientes menos dispendiosos, taes to- 
mo à resina, o chloroxydo de magnesium, de zinco, 
de sodium, emulsões de oleo de linhaça, musgo de 
Irlanda. As fazendas assim fabricadas parecem per- 
feitamente enxutas, porém contém em si saes, e por 
isso se tornam hygrometricas, mui sensiveis á acção 
atmospherica, a qual tira dos saes a agua, produz a 
podridão e o mildew, A natureza d'esta doença dos 
tecidos differe segundo o genero das substancias em- 
pregadas. | 

A camara commercial de Manchester assignalon 
com lealdade o male a causa do mal; o commercio 
está prevenido, os fabricantes receberam uma adver- 
tencia salutar, e se persistirem n'este systema de fa- 
brico fraudulento e arriscado, só a si é que deverão 
attribuir a ruina da sua industria, 

Perigo em EBmarcos. —Communi- 
cam 0 seguinte ao «Conimbricense» : 

O dia 19 foi para a povoação de Buarcos um 
dia da maior afiicção pela nenhuma esperança de 
salvação para cerca de 200, homens, que de manhã 
tinham sahido em busca de suas redes, com que 
agenceiam o pão para si e suas familias. O mar 
cresceu com tal incremento, que ao meio dia já se 
não podia esperar que os barcos varassem ás Por- 
tas, e para além do Cabo havia 11 lanchas cheias 
de gente ! 

Toda a povoação concorre à praia; os gritos que 
soltavam ao vêr aproximar do perigo os frageis bai- 
xeis cortavam o coração e chegaram-a ser ouvidos 
na Figueira. Por momentos os miseros desappare- 
cem a nossos olhos, involtos nas empoladas e sem- 
pre secundadas ondas, que pareciam submergil-os, 

A este espectaculo, um grito unisono se ouvia 
de todos os lados, que atroava os ares; e com razão, 
porque só a milagre se pôde attribuir o vararem e 
chegarem a salvo, sem outro incommodo além do 
susto, do perigo e da molhadela geral, e o virem 
quasi todos sem camisa para prevenir o embaraço 
que lhes causaria o facto se por desgraça cahiss:m 
ao mar. 

O parocho e o juiz eleito concorreram ao lugar 
do perigo, e nada pouparam para que no caso de 
maior catastrophe fossem salvos os naufragos, para 
o que fizeram sahir para o lago um barco de refor- 
ço, e outro que ji alli se achava, dos que já estavam 
a salvo, fazendo-o tripular com boa gente e bem pro- 
vido de cabos e boias para soecorro. Mais tarde ap- 
pareceu o administrador do concelho, prompto à pro- 
videnciar, se de providencias ainda se carecesse, o 
que felizmente não foi preciso. 

Perguntamos agora a quem nos saiba e deva 
responder, para que veio para aqui um salva-vidas, 
importando em alguns contos de réis, se elle não ha- 

de ter tripulação, que o leve ao lugar do perigo? 
erá só para estar exposto 4 veneração do publico 
e para servir de justificação à fatia que recebe o 
seu ficl claviculario ? À sua presença alli e n'aquel- 
las condições serve só para exasperar esta pobre 
gente; creia-o assim quem.o deve crer, e dê as pro- 
videncias para que sirva para o que foi mandado 
para aqui. Estes desgraçados arriscam as vidas 

ara trazer à terra rendas para o estado, que as co- 
sr pelos seus inexoraveis agentes, limpinhas e seccas, 
morra ou viva quem as trouxe: senão fôr só a huma. 
nidade quem faça tripular o barco salva-vidas, seja-o 
aquella circumstancia de envolta com esta, mas se- 
ja-o. 

Perversidade ?-—Sob esta cpigraphe 
publica a «Liberdade», folha de Coimbra, a 
seguinte noticia: 

Na noute de 18 para 19 do corrente na via fer- 


rea de Coimbra a Lisboa, n'um ponto proximo da |. 


povoação de Pereira, foi cullocada uma grande pe- 
dra para fazer desencarrilhar o comboio do correio, 
e a machina d'este comboio deu-lhe uma grande pan- 
cadá como guarda-calhas lançando-a para o meio 
dos carris, sendo depois enterrada com a pancada do 
cinzeiro. 4) 5 vmb) eqees 13 
O guarda tendo ouvido o barulho foi ao local 
deitar fora «a pedra, e momentos depois foi avisado 
que estava segunda pedra. sobre os carris e viw ser 
maior do que a primeira; e tinha por fim desencarri- 
lhar o comboio de mercadorias que passava pouco 
depois.. 4 
Esperamos que as authoridades empreguem to- 
dos os meios para descobrirem os authores de tal 
attentado que tantas desgraças podia ter occasio- 
nado. à 28 900.4 E 
Diz-se que é em vingança da companhia não ter 
collocado uma estação em Pereira. Oxalá que se des- 
cubram os criminosos e lhes caia em cima todo o ri- 
gor da justiça. 


Concerto. —No dia 24 do corrente to- 
ve lugar no theatro academico de Coimbra,o 


4 A SE T. q ER e o 
concerto que alli fôra dar O joven e distincto 
pianista portuense Ernani Braga. o 

- Eis o que escreve:a «Liberdade» ácerca 
do concerto deste esperançoso artista : 

-* Hontem houve-no theatro academico 0 concerto 
de Hernani Braga, levando tambem a companhia 
dramatica duas comedias à scena. 

O joveh e já notavel'pianista tinha de luctar 
com uma grave dificuldade: tinha de soffrer o con- 


|fronto com Arthur Napoleão, que ainda ha pouquis- 


simos dias alli havia patenteado os grandes recursos 
da arte, e do talento. Pois apesar d'isso, Hernani 
conseguiu fazer-se admirar, e recebeu clamorosos 
applansos da porventura mais illustrada plateia por- 
tugueza, | 
Coimbra, que já uma vez apreciara aquella pro- 


mettedora vocação, ficou hontem surprehendida do| 


muito que póde o estudo e otrabalho, O progresso 
é sensivel e manifesto. Hernani não é um artista 
rfeito; não o poderia ser ainda. E' porém uma es- 


pantosa aptidão, coadjuvada já por muita applica=|. . 
ção e gosto, que só é capaz de formar os grandes ta-|" 


lentes artisticos. 


e 


'quellas notas suavissimas, e com ellas se infiltra nas 
almas de quem o escuta, .. bibarre Suor read 
concorrencia era boa na plateia, mas diminu- 
ta nos camarotes. Foram distribuidas seis poesias, e 
o pianista teve chamadas especiaes, muitas palmas, 
flores e uma pomba. Foi-lhe entregue por uma com- 
missão de academicos o diploma de. socio honorarvio 


da academia dramatica, homenagem devida ao.me- 


: 
pianista vai em breve || 


rem mais concorridos e por consequencia Mais |rito e à generosidade de Hernani, que expontanea- 
ruidosos. No demais, absolnta carencia de mas- |mente cedera metade do producto da recita à socieda- 


vembro as neves que cahiram tornaram im- 
possivel qualquer Communicação com os tres 
guias; mas todas RE precauções tinham sido 


tomadas com bastante anteci pação para quan- 
e. 


do ficassem inteiramente isolados. x. 

O mundo.sabio espera com grande im- 
paciencia o resultado das suas observações. 

Locomotivas applicadas às es- 
tradas ordinarias. — Uma commissão 
composta de membros do conselho de estado 
francez e de diversos funccionarios occupa-se 
actualmente, diz uma folha economica de Pa- 
riz, da questão relativa á circulação das ma- 
chinas a vapor nas estradas ordinarias e dos 
regulamentos especiaes para este serviço. 

O regulamento que: esta coramissão está 
encarregada de elaborar, tem por objecto fi- 
xar regras relativamente 4 inspecção das ma- 
chinas, suas provas, suas formas e as medi- 
das de precaução a empregar para conjurar 
qualquer accidente. U 

Via ferrea.—O rigsraad dinamarquez, 
que reabriu as suas sessões no dia 4 do cor- 
rente, discute actualmente um projecto de 
concessão a uma companhia nacional para o 
estabelecimento d'um caminho de ferro de Co- 
penhague a Rodby na ilha de Lolland. Tra- 
ctar-se-ha para este fim de ligar a ilha de 
Seeland ao Holstein e a Hamburgo. por meio 
de viaductos lançados sobre os braços de mar 
que separam as ilhas. 

Varias noticias. —A traducção em in- 
glez do 2.º volume da «Vida de Cezar» pe- 
lo imperador Napoleão, está muito adiantada, 
e toca o seu termo. Acompanharão a tra- 
ducção 32 cartas explicativas das campanhas 
de Cezar. 

A venda do primeiro volume foi um ver- 
dadeiro successo, diz o «livening Star», pelo 
seu resultado ; e por esse motivo os editores 
inglezes deram aos representantes do impe- 
rador uma grande somma além da estipula- 
da pelos direitos deauthor. 

—lim março proximo será publicado em 
Pariz o segundo tomo da «Historia de Julio 
Cezar», pelo imperador Napoleão. 

— E' no dia 13 de abril proximo que a 
medalha de ouro destinada a M.2º Lin- 
coln, e que é o producto da subseripção 


recolhida em' França, será levada a esta 
snr.* por um dos membros da junta da subs- 
cripção, o snr. Albert, antigo membro do go- 
verno provisorio, que foi designado para de- 
sempenhar esta commissão. 

-— Acaba de fallecer em Pariz, victima 
de uma affecção pulmonar, o snr. Alfredo 
Guezennec de Brehat, author de muitos ro- 
mances. 

— O theatro da Porta de S. Martinho em 
Pariz, deu ha poucas noites a tresentesima 
representação da «Bicheau bois», que deu 
um producto liquido de 4:000 francos (réis 
7205000). 

Esta maravilhosa magica, que foi vista 
por S. M. El-Rei D. Luiz I quando esteve 
em Pariz, estará em scena sem interrupção 
por mais de um anno, o que é um caso uni- 
co nos annaes do theatro. 

— Os cireulos de Pariz acabam de tomar 


uma medida importante. O Jockey-Olub, of 


circulo da União, o circulo Malherbes etc. de- 


cidiram que de ora ávante não se jogará se- |” 


não com o dinheiro sobre as cartas. 
“A faculdade de jogar debaixo de palavra 
tinha dado lugar a Jamentaveis consequen- 
cias. Oita-se um empregado que ganha 1:500 
francos (2705000 réis) por anno, e que per- 
deu: sob palavra 42:000 francos. (7:2605000 
réis). ' | ils 

-— A maravilhosa rapidez da telegraphia 
electrica, a sua utilidade, o alcance dos ser- 


viços que ella póde prestar, diz a «Indepen-|; 


denciá Belga» de 23, são coisas que não é 
preciso demonstrar. Mas julgamos dever apon- 
tar aos nossos leitores, que d'ella foram os 
primeiros a aproveitar-se uma proeza do tele- 
grapho muito digna de attenção : 

O discurso que:o imperador Napoleão pro» 
nunciou na recente abertura da' sessão: legis- 


[ativa franceza, foi-nos principiado a trans- 


mittir 4 uma hora e meia da tarde, isto élo- 
go depois que'o soberano francez o acabou 
de pronunciar. Foi-nos enviado emtres par- 
tes, por tres fios que trabalhavam simulta- 
neamente; e era composto na nossa typogra- 
phia á medida que iamos recebendo: os tele— 
grammas, | b | 

A's tres horas já se vendia nas ruas da 
Bruxellas a «Independencia» contendo o tex- 


to completo do discurso pronunciado, á uma 
hora, na abertura do parlamento francez — dis-| 
menos de duas dasnos-| 
| er mestre Hervellé, 133450 Kilos de enxofre a granty 
. 
“|mes, T05feixes de arcos de ferro e 6 moios de ardy 


curso que occupa nada 
sas columnas. - E 


“TRIBUNAES | 


Relação do Porto. 
Sessão de 29 de janeiro de 1866 ' 
dia APPELLAÇÕESCIVEIS 
Porto. Maria Alves—c; José Mathi 


—juiz Velloso, escrivão Albuquerque. 


o 


Silva Reis—juiz R. Alvares, eserivão Cabral. 


tonio da Rocha—juiz Gouvea, eserivão Sarmento. 
“DITAS DA FAZENDA NACIONAL | 


Porto. AF. N.—e. Joaquim Duarte é óntéda 
| —juiz Oliveira, escrivão Albuquerque: bro! 
Porto... AF. N.—c. Antonio Ventura dos San! 
Soares e irmão — juiz Lima, escrivão Ca-. 


pa 


tos Neves 
bral. 
“O AGGRAVOS 

Villa do Conde. Manoel Alves Barbosa 
lher—e.,o visconde de Azevedo 
crivão Albuquerque, ss E 
Santo Thyrso. João da Costa Rodrigues—e,o 


) e mu- 
— juiz Oliveira, es- 


zes de uma descoberta importante 


juiz muito eminente e competente o sur. dr. E. Hu 


(Ra rt do tania O JRR 
“bao no ala qa BM So ci sro q 
. FIKOU 3 | Yam 


E 
E 


as da Silva 


Porto. Henrique Duarte de Souza Reis e ou-| 
tros, no inventário de D.-Anna Eufrazia Duarte da 

| pedra. 
-—— Porto: João da Rocha-Leite—c, Manoel An-|— 


do corrente mez, offertou aos meninos orphãos ,; 


208000, para ajuda de seus alimentos, e em re, e 
nhecimento de tão generosa offerta, os ditos orphjl * f 
assisirão no dia 30, a uma missa celebrada pelo Ee! 
tor, no fim da qual cantarão um responso, tudo n, pf 
alma do fallecido. | 

(30) fa 

Asylo de Infancia Desvalida be 


O ill.=e snr. Manoel Correia Machado, offereg, 
a quantia de 1005000 réis, para ajuda da manute 
ção-do Asylo de Infancia Desvalida, n'esta cida; 
como tributo de gratidão e respeito & memoria de 
bom e presado pai o ill.=* enr. Joaquim José Corr 
Machado, fallecido em o dia 7 do corrente mez, 
* Porto 29 de janeiro de 1866.0 1/04 


Sciencias e medicina 
Lê-se na «Union Medicale de Paris»: 


Os jornaes de medicina fallaram por varias, 
para a therape 
tica, que consiste na desinfecção do oleo. de figa 
de bacalhau sem lho tirar nenhuma “das suas p 
priedades. 

Temos o praser. de 
leitores, que esse resultado fo : , 
completo por um habil pharmaceutico de P aris, 
snr. Chevrier, que conseguiu desinfeetar o oleo; 
figado de bacalhau com o aleatrão e o balsamoj 
Tolu, As experiencias feitas por muitos de no! 
sos praticos celebres.nos hospitaes e sobre seus dog 
tes particulares, as analyses e ensaios de chimi; 
competentes, não deixam nenhuma duvida a ei 
respeito. 

Relatamos aqui as proprias 


annunciar hoje aos nos: 
1 obtido do modo mg 


palavras de 


bert, laureado da academia imperial de medicina, | 
professor de chimica. | 

«Submetti á analyse, diz este distincto profs 
sor, 0 oleo de figado de bacalhau natural, desink 
etado pelo processo do snr. Chevrier, e posso cer 
car queesse producto não perdeu nenhum dos sg 
principios medicamentosos nem chimicos, que 
acham no oleo de figado de bacalhau ordinario, | 
fraca proporção das substancias estranhas que ep 
tram no oleo natural para dissimular o seu cheiro. 
sabor desagradaveis, não póde de nenhum modo 
terar suas propriedades medicas e só o torna de ug 
uso facil e mesmo agradavel. ! 

Em resumo o oleo de figado de bacalhau desi 


fectado pelo processo Chevrier , gOMA de propried 


des identicas ao oleo de figado de bacalhau Ordinap 
rio, Sur elle representa exactamente. Es] 

Ile é muito bem tolerado pelos doentes, gl 
quaes elle não anoja e é tomado pelas pessoas cu 
gosto e olfato são dos mais susceptíveis. d 

Hoje que o oleo de figado de bacalhau se tes 
tornado um dos agentes mais importantes e preci 


) | sos da therapentica, aquelle que descobriu o mag. 


de o tornar de um uso facil para todos, prestou wa. 
verdadeiro serviço á arte de curar e aos pi. 


ticos 

Por isso não podemos concluir melhor do m 
felieitando o snr. Chevrier por sua rica e util dy 
coberta que merece de ser propagada, e dizer «4 
meu collega o snr, dr. Richelat, os trabalhos q 
conduzem a descobertas desta especie devem & 
protegidos pelos medicos. Ee cal 

s importantes trabalhos do snr. Chevrier 

bre o oleo de figado de bacalhau: lhe fizeram obie 
um resultado não menos importante, o qual co 
siste em ter associado o ferro ao oleo de tigado 
bacalhau. O oleo de figado de bacalhau ferrugin 
de Chevrier constitue talvez o melhor meio de de 
o ferro. Pois o iodureto de ferro unido deste mo 
como oleo de figado de bacalhau dissolve-se m 
facilmente nos liquidos das vias digestivas e py 
consequencia assimila-se muito melhor do q 
sob a forma de pilulas ou xarope. Emfim elle pa 
de assim suas propriedades irritantes, e não pro 
ca a constipação. E' assim que os doentes, cujo & 
tomago não póde supportar nenhuma preparaç 
marcial, tomam facilmente o oleo de figado deb 
calhauferruginoso de Chévrier. ” 


Encontra-se 4 venda o dito óleo, mo Porto, 1 


pharmacia do snr. Albano, praça de D. Pedro n 
6. set | à 

| (395) y mr 
PARTE COMMNHERCIAL 

de | aih 


'* + Alfandega do Porto | / 
Rendimento da alfandega do Porto, de 


1, 


141:115398 


<M 


Despachos de exporiação 
Janeiro 29 nes 

RIO DE JANEIRO—Na galera Tentadora,! 

P. da Silva, 50 por pg feijões; J. Eduardo d 
Cunha Sonres, 6 cai com carne de porco; O, Jos 
Marinho, 3 ditos com dita. o ctsdd 
IDEM—Na barca Firmeza, Antonio da Cosis 

267 litros de vinho; M. Domingues Maris, 9 pacota 
com corda de linho. | Db QGaoGISS SM 
BAHIA — Na barca Douro, A. J. day Re 
Marques, 46 barris com ferragem; A, M. de: Pam 
Couto, 140 canastras com alhos; J. Domingues Sw 
res, 8 caizões com linho. ' oo 
“IDEM No palhabote Gratidão, G. de Cash 
Guimarães, 2003 litros de vinho; F, P, Barbosa By | 
ga, 50 saceos com feijões. E Cê | 98 
-— PERNAMBUCO — Na barca Sympathia, À 
Ferreira Monteiro, 200 rodas de arcos de pau. | 
TERRA NOVA — Na escuna ing. Margar 
Hunt, Roope, Veage & C.*, 19836 litros-de sal. 


> . 
Dash 


md É, Afi o 


] 


nldad, Cargas manifestadas d 
- € M.n.º37—Licata, Goleta hesp. Misericord 


C. M. n.º 38-— Lisboa, Rasca Leôa, mestre Gt 


C M.n.º 38-Aveiro, Hiate Cruz 3.º, mei 
aro, 19000 litros;de sal.. A él ak É 

€ M. n.º 40—Havyre (por Lisboa), Vapor Há 
boa, cap. Silva; do Havre : 807 volumes com van 
fazendas; de Lisboa; 2588 volumes com divers 
mercadorias. E o : 
a C. M. n.º 41 —New-Castle, Vapor ing. Era, a 

s 


Am 


e, 220 ehaldrões de carvão de pedra. J 
C. M. n.º 42—Pigueira, Hiate Engano, mes 
Chuva, 2350 kilos de cortiça e nma porção de calt 


e EE» ee 8 
Completa descarga 
da — dafeióag NiO dO do 
AVETRO—Hiate Rasoulo 1.º mestre Catharim) 
IDEM —Hiate Jovem Laura, mestre Villão. 


Termos de carga . 
'DONSÍoa ir DD ITA! 
LONDRBS—Vapor ing. Era, cap. Rose. 

va on cháraltad.?; 


Generos despachados pela mera 
da estiva 


Janeiro 29 


= ww 


|morandos m'outros tempos. 


caras que promovessem interesse ou apresen- 
tassem novidade. Ainda mesmo, porém, no 
ponto da concorrencia cumpre exceptuar o 
theatro de Camões, onde até pobreza de é 
te não mascarada se. notava. 

“ Não ha que ver. Os folguedos do carnaval 
“não excitam o delirio que os tornaram me- 


J 


| Grande concerto. —Na quinta-feira. 
ánoute deve verificar-seno Palacio de Crystal 
um concerto que promette ser brilhante, como 
se deprehende do programma que publica- 
mos em lugar competente. | | 
"* A doença do algodão. —Lê-se no 
«Jornal do Commercio» de Lisboa: 

| A Inglaterra, que está sendo victima de uma 
calamidade, a dó cattle plaque, peste dos animaes, 
cujos estragos augmentam de dia para dia, já come- 
ça a sentir os symptomas de outro flagello: o mil- 
dew, a doença do algodão, ou, para melhor dizer das 
fazendas de algodão, a qual, se a Inglaterra não cui- 


dar n'isso sériamente, ha-de lançar nos seus proda- |: 


etos fabricados o maior descredito-em todos os mer- 
cados do mundo, e lhe fará perder centenas de mi- 
lhões de soberanos. Ás queixas acodem de todos os 
lados da China, das colonins indianas, do Brazil. 
“As peças de algodão, chegando ao seu destino, 
em lugar de serem uniformemente brancas ou par- 
das, acham-se coloridas de um amarello escuro, de 
côr de tijolo, com innumeras e grandes nodoas pre- 
as fibras do tecido estão podres ou reduzem-se a 
pó; os compradores intermediarios tem soffrido pre- 
juizos enormes, ou, quando conseguem vender a sua 
mercadoria, .veem-se assaltados. pelas reclamações 
dos consumidores. Foram dirigidas energicas repre- 


de philantropico-ncademicas 0 rem 

“As comedias que subiram  scena foram a «His- 
toria de um pataco, e «À primeira representação». 

Epizootia. — Em Londres o conselho 

tam Pim GUS RM O NOS Fut quetão | 

privado, occupa-se.com a mais louvavel acti- 

vidade dos meios de cortaro desenvolvimen 
. DE 4 4 E is = e: é, , ES 

to da peste dos gados; infelizmente a scien- 
cia ainda não pôde achar um remedio efficaz, 


je, pelo ultimo relatorio hebdomadario yê-se! 


que a semana que terminou em 6 de janeiro 


apresenta sobre a precedente um augmento|.. 


de 1,427 casos nos 54 condados de Inglater- 
ra, do paiz de Galles e de Escossia, dos quaes 
31 foram atacados e 23 ainda não foram in- 
vadidos pela doença. rã 

“Posto de observação. —Um fran- 
cez, por nome Dollfus, de Mulhouse, estabe- 
leceu no collo da montanha de Saint-Théodule, 
no cantão de Valais, perto da fronteira ita- 
liana, a 3,400 metros acima do mar, um pos- 
to de observação no interesse da screncia. 
"Pres guias do paiz consentiram em esta- 
belecer-se alli desde o mez de agosto até de- 
pois do inverno, para fazerem as observa- 
ções que lhe serão recommendadas no res- 
pectivo programma. Não se sabe se poderão 
supportar o frio intensissimo que alli reina 
durante o inverno. 

Posto que o anno passado não fosse um 
dos mais frios, já no mez de setembro a tem- 
peratura no cume d'aquelle monte era de 16 
graus abaixo de zero. Depois do fim de no- 


M. P.—juiz Lima, escrivão Cabral. o. 
"Braga. OM. P.—e.o juiz de direiro—uiz Sar-| 
mento, escrivão Sarmento. rroita 


(1 
A+ 


Linho em rama—45 fardos. bn 
Algodão em rama—37 ditos, «vo mos o 


- - Anadia. Antonio Pinheiro 
Thereza de Jezus—juiz Cerquei 
Sarmento, escrivão Coutinho. 


juiz de direito—juiz Souza, escrivão Albuquerque. 


—  Regoa. José Xavier Teixeira de Barros—c. 
Luiz Pereira Coutinho de Vilhena—juiz Abranches, 


escrivão Cabral. 


M. P. —juiz Oliveira Baptista, escrivão Sarmento. 
- Boticas. Antonio Pires e mulher-—c.o M. P.— 
juiz Velloso, escrivão Coutinho. - 
Villa do Conde. Antonio de Oliveira Maia— 


[e. o reverendo José Pereira: Baptista Neves e outros 


—juiz Ribeiro Abranches, escrivão Albuquerque. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA- 
DAS PARA O DIA 5 DE FEVEREIRO 
obg  APPELLAÇÃO CRIME , 

4 Villa Noya de Fostõa. Luiz Gamboa--—c, q 

TP... - O 

g AGGRAVOS 
Santa Martha de Penaguião. 

dro de Carvalho e filho. 
Bragança. José Carlos Ledesma Pereira de 

Castro e mulher—c. Maria Florentina Teixeira de 


Sendas. 


O M.P.—c. Pe- 


COMHUNICADOS 


| Sulívragião . 
O ill,=º gnr. Manoel Correia Machado Lima, pa- 


ra suffragar a alma de seu pai, fallecido no dia 7: sortes mantem o, seu antigo valor, e não obstaBl 
4 1& 5 SE”! q: ro op pat ; 


a 


Estevão—e. Anna 

ra, por impedimento E 
| | 2 Inizado—1 barril 
Pesqueira. Francisco Manoel Cardoso—ce. o| | 


Anadia. Ama Thereza de Jezus e filhos—c. o 


Arame de ferro—2 barris. co gs do 
Latão, pregadura de ferro fundido e ferro enver 


e e 


Liverpool 19 de janeiro ' 
| MERCADO DE ALGODÃO | 

A continuação do ultimo desconto do Banco tem 
communicado uma côr sombria ás transacções d 
semana, mas 4 excepção das classes ordinarias deu 
godão, que mostram uma baixa de 1/2 d. não ha ak 
teração nas cotações. | A 

- Brazil—O' algodão d'esta procedencia 'mant 
as nossas cotações de 12: do corrente, tendo;o 
Pernambuco estado em boa requisição, não assim é 
do Maranhão e Maceió para os. quaes não tem hay 
do tão boa procura. Os possuidores tem offerecidos 
venda os seus depositos liberalmente, mas sem mê 
trarem desejos de forçar. A «chegar»: as operaç 
que se tem feito, são: no dia 13. Pernambuco o 

ualidade, nome da embarcação declarado 21 d, Dê 
dia 15 Parahiba dito, dito 21 d. eno dia 17 Perna 
buco dito, dito 20172 d.' » QuE 

Africano—Patenteia uma-reducção de 1/4 8 18 
d. por arratel, limitando-se as vendas a 60 fardos, * 
a importação a 31, via Lisboa. 

China Cerca de metade do pouco algodão q 
aqui ha em ser d'esta descripção tendo sido retir 
do mercado por algum tempo pelos seus possuidor 
a diminuta selecção à venda Aleança o preço extra 
porque ella se acha actualmente. Fevra curta E 
16 1/4 d., mediano 16 3/4 a 17 14 e superior N 
a 18 1j4 d, por arratel. 

India Oriental —As classes inferiores mos 
baixa de 1/é a 1/2 d., em quanto que melhor? 


Til 
de 44 + 


uma 


Bi 


] 


“talvez que para 1559 


incluindo 3:340 p 


comparativamente fallando, as avultadas chegadas 


] dinario que os fa- 
icano, é um facto extraordin 
ria pagam as mais das vezes 18 d. pelo Surat 


em quanto. que se póde comprar de America bom e 


proprio para fiação de “e 6 o explicação disto é 
Uma razão que à juizo em tecer o pri- 


os pre) 
ue elles encontram me? ) , 
ot É do que o ultimo, porque muito do americano 


“est: do, está provando muito mal; 
es e ) CONCOITA onão quererem alterar 
; das suas fabricas para servirem-se o 
odio” da America até que conste alguma cousa 
mais definitivo respeito 20 futuro supprimento d'a- 
as vendas constam de 10:000 fardos com 
uma apparencia mais firme;a chegar Pernambuco de 
“dade, em viagem, 20 3/4 d. 

= Aenderam-se durante a semana 56:890 fardos, 
| ara especulação e 14:200 entrados 
leixando 39:500 fardos para con 


1 » pr o 
para esportação, deixando 


j ER (Ext. da circ. de Joseph Martin & Son.) 


praça de Lishoa 26 de janeiro 


dimento da alfandega grande de 
Lisboa de 2 425 de janeiro... ... 355:8213187 


Idem no dia 26, quevarne.. .. s.... o 14:8165070 
poros: é dd 370:6375257 


— ——s ee e tm 


Fundos estrangeiros 
Bolsa de Londres, em 26 de janeiro — Conso- 
lidados 87 !/,—3 por in 45 Le. 
Bolsa de Paxiz, em 26 de janeiro— 3 por cento 


“ francezes 69,604 1, por cento 98,50. 


. 


Conso- 


Bolsa de Madrid, em 26 de janeiro — 


- lidados 87,20—differidos 34,50. 


PARTE HARITIHMA | 


Porto 28 de janeiro 
ENTRADAS 
NEWCASTLE 15 dias—Vapor ing. Era, cap. 
Rose, carvão a À. Miller & C. 


Forhoje finalmente votado o projecto de 
le; sobre à liberdade de imprensa, sendo re- 
geitadas as emendas apresentadas por diver- 
sos deputados, em consequencia de ter sido 
approvado o seguinte parecer da commissão 
de legislação sobre as referidas emendas: 

«A commissão entendendo que as propos- 
tas apresentadas pelos illustres snrs. deputa- 
dos Barros e Sá, Teixeira; de Vasconcellos, 
Augusto Falcão, Leandro e Torres e Almeida 
sobre o artigo 5.º importava uma lacuna e des- 
harmonia ao systema. geral do projecto, sem 
proveito para à justiça, nem para à liberdade, 
é da opinião que subsista o artigo e seu $ uni- 
co, tal como se acha no projecto. 

«Igualmente entende a vossa commissão, 
que as emendas dos snrs. deputados Xavier de 
Carvalho,P. M. Gonçalves de Freitas Sá No- 
gueira, Diniz Vieira, Barros e Sá e Mendes 
Leal, relativamente ao artigo 6.º, ou eram ex- 
cepções ao direito commum, ou importavam 
uma reforma 4 legislação penal, e é por isso de 
parecer que o artigo 6.º seja approvado como 
está redigido. o 4 

«Quanto ao additamento proposto pelo snr. 
Annibal ao artigo 7.º n.º 1, pareceu à com- 
missão que estava comprehendido na letra 
do mesmo numero, é temeu que a latitude do 
additamento, tal como é proposto, désse lugar 
a uma perigosa interpretacão. E” por isso de 
parecer que subsista 0 n.º 1 do artigo 7 como 
está redigido no projecto. 

«Julgou a commissão conveniente accel- 
tar a ideia dos snrs. Mendes Leal e A. Fal- 
cão relativamente ao artigo 9, marcando em 
todo o caso um limite á defeza tal como se 
encontrana lei belga, propondo por isso, que 
se addicionem ao artigo as seguintes palavras: 
«ou mil letras de impressão à escolha do ar- 


coração desejam e ninguem mais do que eu, 
queo estimava bem do fundo d'alma. 

Deram-se hoje à sepultura os restos Mor- 
taes do snr. Eugenio Avelino de Mattos man- 
cebo de elevado engenho e doutor em theolo- 
gia pela Universidade de Coimbra. Uma phty- 
sica pulmonar poz termo a uma vida tão pre- 
closa para os seus parentes e amigos. O estudo 
excessivo concorreu muito para essa desgraça. 
O snr. dr. Eugenio Mattos propoz-se, ha tem- 
po, a uma cadeira do curso superior de lettras. 
Preparou-se para o concurso estudando em ex- 
cesso. Desde então a sua saude ficou compro” 
mettida e a medicina nada pôde fazer, apesar 
dos seus esforços. O finado era natural de 
Coimbra, onde tem familia. 

Pessoa mal informada fez-me dar uma 
noticia inteiramente inexacta, que eu apresso 
a rectificar. 

No sabbado' não houve assemblea geral 
do Banco de Portugal, que só se venficará 
depois de impressos o rela io da direcção € 
o parecer da commissão fiscal, — 

Hontem houve grande enchente em o. 
Carlos. Cantou-se o «Fausto», 

Acha-se em Lisboa, hospedado no Hotel 
Universal-o sor. Gomes, ajudante de ordens 
do general Prim e que entrou no Vimioso 
com os revoltosos do batalhão de Almanza, 

O «Diario» nada traz de maior interesse. 


e 


CORTES 


Camara dos dignos pares 
Sessão de 29 de janeiro de 1866 
(PRESIDENCIA DO SNR, CONDE DE LAVRADIO) 


A's 2e meia da tarde, verificando-se haver 
na sala numero legal de dignos pares para & 
camara poder funecionar,o snr. presidente declarou 


por carta regia de 25 de janeiro houve por bem 8. 
M. El-Rei nomear par do reino ao sur; deputado Ro- 


que Joaquim Fernandes Thomaz. 


Requerimentos: 1.º Do snr. Sieuve de Menezes 
pedindo pelo ministeria do reino diversos esclareci- 
mentos ácerca de navios que da ilha Terceira fize- 
ram viagem para q Rio de Janeiro levando um nu- 
mero de passageiros superior à respectiva tonela- 


ge 


terio do ultramar, cópras do contracto celebrado com 


22 Do snr.J. M. da Costa pedindo pelo minis- 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Do nosso | correspondente) ; 
Figueira 29 de janeiro ás 8 horas e 58 
minutos da manhã | 
A escuna prussiana «Neptuno», ca- 
pitão Demim, que vinha de Sunderland 


o dr. Lamber : oi servir nas à S. Vi- : : 
mbert, quande foi servir nas ilhas de 5 Vi com destino para Gibraltar, com carga 


cente e das cartas ou habilitações do mesmo Lambert. 

3º Do sur. Soutto Maior pedindo a representa- 
ção] do concelho da administração das obras do 
Mondego de 7 de junho de 1862, e o oflicio do vo- 
gal do mesmo conselho de 27 de janeiro de 1863. 
snr. Fradesso mandou para a meza um pro- 
jecto de lei e dous requerimentos. 

snr. Vaz de Carvalho mandou para a maza 

um requerimento pedindo esclarecimentos relativos 
ao comportamento do escrivão da camara municipal 
de Olivaes. 

Declarava que desejava estes esclarecimentos 
porque tem de imterpellar o anr. ministro a este res- 
peito. 

O snr. Levy chamou a attenção do snr. ministro 
do ultramar sobre o estado em que seacha a magis- 
tratura nas provincias ultramarinas, e mostrou à 
necessidade de se adoptar providencias que melho-+ 
rem o sua posição, 

O snr. José de Moraes-pediu à commissão de 
obras publicas informações Acerca de uma represen- 
tação da camara municipal de Coimbra que apresen- 
tou n'uma das sessões passadas sobre a construcção 
de um ramal da estação de Coimbra para o caes das 
Ameias. | 

Como estava presente 0 snr. ministro da fazen- 
da pediu a s. exe." que tivesse a bondade de declarar 
quando se julga habilitado para responder a duas 
interpellações que lhe annunciou. 

O gor. ministro da fazenda disse que de ámanhã 
em diante estava habilitado para responder ás inter 
pellações do snr. deputado, e pediu que a meza o 
prevenisse na vespera do dia em que se deviam ve- 
rificar essas interpellações. 

O sur. Couto mandou para“a meza um requeri- 
mento pedindo yarios esclarecimentos pelo ministerio 
das obras publicas. 


de carvão, naufragou hontem pela uma 
hora da tarde na Costa Nova, uma le- 
gua ao norte de Quiaios, com agua 
aberta. 

A carga e o navio perderam-se. Sal- 
vou-se a tripulação, mas foi despojada 
de tudo pelos cannibaes da localidade. 


Madrid 27 ás 8 h.e 55 m. da tarde 


O snr. Lacroix, editor dos Evange- 
lhos annotados por Proudhon foi con- 
demnado a um anno deprisão; e o im- 
pressora tres mezes. Ê 

BOMBAIM 24.—A insurreição de 
muitas localidades da fronteira de 
Pendjab foi reprimida. 


LONDRES27.—Consolidadosingle- 
zes 87 !/s—8 p. €. portuguez 45 '!/s. 


PARIZ 27 —8 p. c. francez 68,75 — | 


4!27p. c. 98,50. n 
MADRID 27. — Consolidados hes- 
panhoes 37.10—Differidos 34,50. 


Lisboa 29 às 9 b. e 88 m. da tarde | 

PARIZ 29.-—-0s documentos rela- 
tivos ao Mexico estão já impressos e 
formam uma brochura cuja distribui: 
ção se seguirá à do livro amarello. . 


À UM ESCREVENTE 


(renas UA, vil calumniador, a dirigir pela 
* pequena posta, mais cartas anonymas ao 
respeitavel chefe d'essa familia que te repelliu, 
que eu obrigo-me a fazer com que a tua nobre 
missão seja condignamente retribuida. 
Territetete. .. comprehendes?... tam- 
bem eu que tenho a chave do segredo, expressa 
em letra tua, e cujas provas fornecerei com o 
teu nome, para que um processolave o insulto, 
Estás mettido por dentro. o 
| E. 
(454) 
INHO verde de Basto e 
Amarante de superior qua- 
lidade, vende-se na rua da Madeira n.º 72, en- 
trada pela Batalha. E es (5249) 


. . Er” 
Geletina para vinhos 
QUPERIOR qualidade, em Bellomonte n.º 

60, 1.º andar, em frente do Banco Al- 


Semente delinhoda Russia 
ECEM-CHEGADA de Riga, vendo A, T. 
Glama, praça de Santa Thereza n.º 61. 
| sap (rs) 


BORDADOS a 


Grande sortimento, muito: baratos: t 
FABRICA DO BOLHAO 


q 


E 


Chapéus de velludo para - 
co Senhora 


HA um sortimento variado—ultima moda. 


SETUBAL (por Lisboa) —Hiate Julio 3.º, mes- | cuido». o Aproveitava a oceasião para declarar que se| ** . à - 000 a 64500. 
“tro Silva, sal, sa | i «Quanto á proposta dosnr. Levy para à ap ET depeis de uma breve reflexão |ASSa E ús opiniões d'aquelles snrs. que entendem M E padaria os Espana No ses da pd da rua de D. Pe- 
a SAHIDAS suppressão do artigo 1 4 não achou à commis- feita pelo sr. marquez de Sabugosa sobre o pare- que deve ser revogada a; eide 15 de julho de 1862, a 14 uma circi ar do ministro da ã o 45 p ENS DT rua del. te 
LISBOA-—Vapor Lisboa. e tivo MAs do adendo pon[cêr 0 1º, que foi volado na sessão passada, de ne Poa que marca a directriz da estrada de Vizeu |jmarinha, prevenindo as authoridades TO io | cergosgreros NO SBS 
- — Idem 29 = sa EEN Apa cr pre ae PE do = o clarando que approvava à conclusão do parecer, |* amego. cesiaard Sd maritimas de Hespanha de que sahi- 
! . 18 4 = = “ . m . o 3 . a 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. Ra =) Pp Elvas A considerações da caproiaçÃo E O snr. Thomaz Ribeiro mandou para a meza o | Fam de Inglalerra tres corsarios chi- BR 
CE Ação 80... rm - je . k AA 1 foi A lo reino o| parecer da commissão de legislação sobre as emen- lenos em direcção às costas hespa- | 
A e o «Resta considerar a proposta dos snr's. A.|carta regia pela qual foi nomeado par do Té RR rn difE SR eoto d | | & » 
(ás 8 zonas DA MANHÃ) | da MPoixeira de V “[snr. Roque Joaquim: Fernandes “Phomaz. | as offerecidas a differentes artigos do projecto fis nholas. Mitre O 
Fóxa da barra nada se avista. Gonçalves de Freitas DRC a SECO O snr. presidente nomeou a commissão para lei n.º 18. o; p F . Eu P| Ta 5 ne sa a 
A; A cellos para que se insiram no actual projecto, | dar o seu parecer sobre esta carta regia. A commissão só acceita os additamentos dos Idem 30 às 7. e 20 m. da manhã ta das es n.º 45 a bã - | 


| ny Vento L. (brando) e o mar bom. 


varias-disposições das leis anteriores, que re- O snr. duque de Loulé mandou para a meza suIA: Mendes Leal e Augusto Falcão com relação os f ' Gt SERES Mr | RAR Ã em Ede Pjd RR Mg 
gularam e tus de imprensa aliás subsis-|uma representação da camara municipal de Alter UE o Está à vista o paquete inglez «Onei- Rca 4 à 85 pa Pan 
. Movimento marítimo estrangeiro, , o Chão contra a directriz da Fronteira ao Crato, O snr. José de Moraes requereu que estepare- ida», para senhora de & à 8000 r IS. (3 . 


procedente dos: portos do Bra- | 
oa ESPECT ACULOS ASACOS ce borracha para cocheiros, ca- 


pas para homens e rapazes, di 


tentes. A commissão, apreciando o principio 
da boa ordem na codificação das leis que pre- 
sidem 4 proposta dos illustres deputados, jul- 
gou comtudo queera sahir do pensamento do 
projecto, que foi 


cer fosse impresso. 

* Depois de alguma 
este requerimento. 
disse-que as propostas 


com relação a portos de Portugal 
= | ” + E As - o E 

“ — Em Portland, o Cherubim, de Faro. 

Greta, de Lisboa. 

o vapor Mina do Por- 


adotada pela companhia, do caminho; de ferro do 
sueste; e pedia que fosse dispensado o regimento pa- 
ra ser desde já remettida ao governo; e pedia igual- 
mente que depois de lida na meza fosse publicada no O snr. Levy 


À E e E submettidas ao exame da commissão, com rehendia- 
antes a consignação do prin- cJMmiiO Elio ENNE o comissão, comp 


discussão a camara regeitou 


TE tio eith, ue foram 
18 de janeiro — Em Leitb, o q qu 
(9 


Ta —Em Londres, 


E + - SA E : Leu-se na meza, e resolveu-se que fosse dispen- ha apresentado para ser eliminado o arti- a: is lairo dOGERS messes prova dea ua da pri ira ali e 
“ * to,ero Isabella, de Lisboa. cipio fundamental da lei, que devia regular ans dd” e dote ai do 14º Ro | | É NG in eRseR PROVA DO EM meire quançass 

. : lar | sado o regimento, sendo desde já remettida ao go- Go 1x | DE Sar x ao. a na dres: - | 

us ; Em Helvoeta Nwrdster, de Lisbos: | tos crimes, do que a codificação de toda alverno, SME fosse publicada no DiioRA | 7 “ Quando apresentou esta' proposta limitou-se post O te | cio 1 lã de Londres; polainas de borracha e parama-. 


pe : | ta, ditas de couro e verniz,mantas de carro, co- 
Portugueza = |bextores, tapetes de Bruxelas, alcatifas para 
Ultima noute de exposição  l|salas,igrejas e corredores, esteiras de pita pa- 


apenas a indicar o mais laconicamente possivel as 
razões que tinha para apresentar e por 18so agora 
daria mais desenvolvimento a estas razões. 


A correspondencia teve o devido destino. 
O snr. Moraes Carvalho leu e maudou para à 
meza o parecer da commissão especial encarregada 


legislação subsistente, relativa á imprensa;até 


o tê uu BAHIDAS 
17 de janeiro— De Clyde, o Lusitania, para Sines, vaá 
porque por este mesmo principio tambem se 


LONDRES 19 de janeiro. —Abriu termo de car- 


deviam transcrever na lei as disposições rela- 


. 


ga para Faro, o Iberia, cap. Mauger. 

HAVRE 21 de janeiro—Destinam-se para Lis- 
boa, Iberia, a sahir em 24 do corrente, Salamandra, 
em 8 de fevereiro; para o Porto,D. Fernando,a sabir 


promptamente, Santa Cruz, em 1 de fevereiro. 


PORTLAND 19 de janeiro—Arribou o Vigi- 


side 


io cap. Morgado, em viagem do Havre para Lis- 
* TFelegraphia electrica 
Lisboa 28 de joeneiro 
(Dirigido 4 Associação Commercial) 


rss th ENTRADAS 
DEMERARA E ILHA DA MADEIRA 4 dias 


tivas do codigo penal e do processo. 


«E por isso de parecer que não seja admit- 


So- 


tida esta proposta.» 


Este parecer foi devidido por partes. 


bre a parte que se re referia ao 8 unico do 
artigo 5.º houve votação nominal, e a opinião 


da commissão foi approvada por uma maioria 
de 18 votos;tendo votado contra alguns dos 
mais considerados membros da maioria, como 
os snrs. Anselmo Braamcamp, Claudio José 
Nunes, Francisco Luiz Gomes, Fernando 
Caldeira, deixando outros de tomar parte na 


de examinar a carta regia que nomeia par do reino 
o snr. Roque Joaquim Fernandes Thomaz, sendo a 
commissão de parecer que a dita carta regia tem 08 
requisitos legaes. 

For approvado. 

Achando-se na ante-sala o snr. Roque Joaquim 
Fernandes Thomaz, foi introduzido na sala, prestou 
juramento e tomou assento. 

O snr. Jayme Larcher participou que os snrs. 
marquez de Souza e Velloz Caldeira não podem com- 
parecer sessão de hoje por motivos justos. 

O sur. marquez de Vallada pediu ao snr. duque 
de Loulé, presidente da commissão de obras publi- 
cas, para que dê quanto antes o seu parecer sobre 0 
projecto que ha tempo mandou para a meza para ser 
entregue ao governo a construcção das obras da no- 


O snr. Thomaz Ribeiro disse que o intento do 


governo e da commissão com a doutrina do “artigo | 


14.º exa dar mais uma garantia de liberdade à im- 
prensa. . cul dio é | 
No projecto de que se tracta não h a unica 
disposição que pareça authorisar à revogação de 
alguns dos artigos da carta, e portanto o governo, 
no caso de subvenção do Estado nas providencias à 
adoptar ha-de cumprir as disposicões da lei funda- 
mental do Estado. 

Depois de algumas considerações do sur. Fer- 
nando Caldeira não havendo mais nenhum sor. de- 
putado inscripto poz-se à votação o parecer da com- 
são e foi approvado. | | 

Sobre a parte do parecer que diz respeito à pro- 

osta do snr. Barros e Sá—S unico do artigo 5.º— 


GRANDE ILLUMINAÇÃO DO PALACIO E 


GRANDE CONCERTO POPULAR | 


» noute ' 
ENTRADA 500 RÉIS — GERAL 
PROGRAMMA 
— 13 PARTE + 


1.º Onverture 
Arlem»— Verdi. 


a 


a grande orchestra, «Assedio «de 


ra salas e escadas, capachos de coco, peles, Cô- 
e ND AR |. |resmagenta, laranja, verde, azul e branca, 
Quinta-feira 1.º de fevereiro ás ( e meia da | tapetes de troçal para janellas e sofás, pannos 


brancose de côr adamasc 
pianos, 


Rs 


dos para mesas € 
fazendas para vestidos, chailes, chá 


preto e verde e figos da Turquia, tudo em con- 


ta e dinheiro pago na entrega. 


pio CLARO F e: 
Congostas n.º 33 1.º andar, “9 


“To Ra Gaatiia du opera aSemianios, plasêno-INO Jargo dos Loyos n.º 69 a 12 


3.º Phantasia sobre motivos da «Somnambula» 
com acompanhamento da orchestra pelo snr. Casella 


—Casella. 


qecusdusa um lindo sortido de toalhas 
de linho adamascadas para mãos; e guar- 


ouve votação nominal a requerimento do snr. San- 4.º Duetto da «Sapho», pelas signoras Demi e 
t'Anna e foi gd a por o ip contra 98. CaraloniPaceinio ºP DO Rd de metal, de osso e de marfim, bandejas de. 
: ia sá 5 a E da co bGMT a 2 5.º Phantasia para piano com ontro «piano:pe- muito lindos gostos, jarras, castiçaes, saccas 
rojagtot deep dalier», pelo snr. Charles Marie Widor—Widor. de noute. ditas de couro para homem e se- 
Passou-se à discussão de, projerto n.º Bus Pio PARTE 4 7 Ou uro Pp m 

O anr. José de Moraes fp re à ordem) par 6º Ouverture a grande orchestra «La Féo aux nhora, e um lindo sortido de bordados acaba- 
para a meza uma proposta para o governo ser autho- é dies a 4 “ldos e por acabar, assim como lãs e todos os 
visado a mandar construir um ramal da estação de roses» —Halévy- FA Sr pe, o is Q 


votação, sahindo antes d'ella começar, ou re- danapos de - differentes tamanhos, talheres 
tirando-se para os corredores, quando se fa- 
zia a chamadas 

Esta manifestação por parte d'aquelles ca- 
valheiros, mostra que o governo deve, para 
loutra vez ser mais condescendente com a 


—Patacho Galgo.- 
- ALEXANDRIA E MALTA 16 dias—Vapor 
ing. Dalmahan. 20 
LONDRES E DOWS 15-—Vapor ing. Setubal, 
BORDEUS 4 dias—Vapor pag. fr. Guienne. 
E teto: SAHID A 


a A - AS : 
i GETOND-—Barta pruss. Geestwand. 


va sala da camara dos pares. 

O snr. conde d' Avila disse que o projecto está na 
commissão de fazenda, e ainda se não resolveu se 
esta commissão deve dar o seu parecer depois de o 
ter dado a commissão de obras publicas, ou se se 
deviam reunir as duas: commissões para juntas da- 
rem o seu parecer. 


a sido 


Led 


mm e 


dem 29... 
ENTRADAS 


Vigo 29 de janciro ás 12 h.e DO me 
ee da tardo 
(De D. Francisco Felgueira, ao «Commercio do 
Porto») 
- so Arribaram os hiates Cysne do Minho, de Ca- 
minha para Malaga, com madeira; Souza, do Porto 
para Lisboa, com carregamento diverso. 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 


OBSERVATÓRIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
—— MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


E Barome- | Thermo- Psyehro- |, om Cariz 
a tro | metro | metro “— jda athm. 
& | Altura | Graus fraude | , 

o | corre- | centesi- eua Rumo niáiio 
É | ET Pega Erdéndes dos | 2 a 
- emp. à d — Iventos 
= : e satura- tempo 

metros | sombra | c55 100 P 
9 » 760,19 | 13,3 | 88 | Ss. | Encob. 
md mega 16,3 | 83 | ESE. pSublado 


PO O 


se, tos 19,1 | 81 | 0. | Limpo 


Maxima temperatura 
Minima. z 
Quantidade de ozono 6,0 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil)-O 

“ O director, Gomes Coelho, 


20,0 
12,2 


“CORREIO DE HOJE 


Lisboa 29 de janeiro 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Hoje pela manhã foi dita na capella do pa- 
Jacio da Ajuda uma missa por alma do princi- 
n Othon, irmão de S. M. a Rainha a Senhora 

- Maria Pia cha pouco fallecido, como esta 
folha noticiou. 

Assistiram áquella ceremonia religiosa SS. 
MM., El-Rei D. Fernando, o ministerio e mui- 
tas pessoas da corte. 

Na noute de ámanhã 30 devem. SS. 


MM. partir no comboio em direcção a essa ci- 


Imaioria, quando alla pede nma consa justa 
digna 


de ser attendida. 
Ao governo foi-lhe pedida por alguns 


membros influentes da camara electiva que 
eliminasse o $ unico do art. 5.º e a discus- 


são provou quanto elle era desnecessário 
sendo quasi absurdo. O governo porém não 
quiz acceder aquelles pedidos e passou pelo 
desgosto de ver affastados de si cavalheiros 
muito considerados. | 

Entrou hontem em Beja o general Prim. 
Pessoa que chegou hoje d'alh contou-me que 
quando o general e a sua gente entraram, o 
povo deu vivas aos emigrados e invadiu a ca- 
sa do snr. Mariano de Souza Feio, onde o ge- 
neral foi hospedado. 

Era tal a anciedade do povo para ver o 
célebre chefeda ultima revolta de Hespanha, 
que o snr. Mariano pediu ás authoridades, 
que mandassem postar soldados à porta da 
sua casa afim de conter a populaça. 

O general deve chegar ámanhã a Lisboa. 
Para evitar aglomeração de pessoas no caes 
das columnas, e a repetição do que se deu 
em Beja, o snr. marquez de Niza fretou um 
vapor expressamente para conduzir o seu ami- 

o do Barreiro a esta capital. 

Foi hoje distribuido impresso o parecer 
da commissão-diplomatica approvando a ra- 
tificação pelo poder executivo do tractado en- 
tre Portugal e Hespanha, assignado pelos res- 
pectivos plenipotenciarios em 29 de setem- 
bro de 1864, o qual tractado tem por obje- 
cto principal fixar a linha de demarcação da 
fronteira -dos dous paizes, desde a foz do rio 
Minho até 4 confluencia do rio Caya com o 
Guadiana. 

Entrou hoje em discussão o parecer da 
commissão sobre a proposta do governo rela- 
tivamente ao ultimo contracto celebrado com 
o snr. marquez de Salamanca para a dispensa 
dos segundos taboleiros nas pontes metalicas, 
construcção da estação principal do caminho 
de ferro no campo do Cyrne, etc. 

Insereveram-se diferentes oradores con-— 
tra e fallaram hoje tambem contra Os snr's. 
José de Moraes e Sá Nogueira. 

O primeiro mandou para a meza à seguin- 
te moção de ordem: 

«Proponho que o governo seja authorisa- 
do a construir um ramal de caminho de ferro, 


— O sur. duque de Loulé declarou qua ti 
prevenido pelo snr. conde d"Avila, e então na 
tinha a dizer. 

O sn. marquez de Vallada deu-se por satisfeito. 

O snr. presidente pediu que as commissões des- 
sem o seu parecer sobre varios projectos que estão 
em seu poder. 

O snr. conde d'Avila deu algumas explicações 
ácerca dos pareceres que estão aítectos 4 commissão, 
de fazenda. 

Q gnr. Silva Cabral, deu tambem algumas ex- 
plicações tcerca dos pareceres que estão na commis- 
são de legislação. 

O snr. visconde de Soares Franco, fez igual de- 
claração relativamente à commissão de marinha. 

Passou-se à 

“ORDEM DO DIA 

Parecer n.º 16, da commissão de petições sobre 
a representação em que a camars municipal de 
Abrantes pede a construcção de um, ponte sohre o 
Tejo que ligue a estrada de Abrartes a Castello 
Branco, sendo à commissão de parecr que esta re- 
presentaço se rémetta ao governo. 

Foi approvado sem discussão. 

Parecer n.º 17 da commissão epecial, encar- 
regada de examinar a proposta do sm. marquez de 
Niza, para a supressão do logar de bibliothecario 
das cortes, no qual a commissão é deparecer que o 
logar seja posto a concurso, a fim ds se organisar 
regularmente a bibliotheea. 

O snr. marquez de Vallada dechrou que tinba 
assignado vencido, porque suppunha que sendo sup- 
primido o logar de bibliothecario, ert supprimida a 
bibliotheca; mas não sendo assim, estendia que as 
mesas que até aqui tinham tractado d'este negocio. 
podem continuar na direcção da biblbtheca; e sen- 
do de opinião que desde já fosse nomeado o biblio- 
thecario. " TT Bd 

O sur. Silva Cabral, explicou as rasões: pelas 
quaes em vista da lei, não póde ser siprimido o lo- 
gar de bibliothecario, e declarou qu à commissão 


não quiz tirar as attribuições ás mizas das duas 
camaras, e que não póde ser desde j provido o lo- 
gar, porque não ha bibliotheca nen casa propria 
para ella. 

O snr. marquez de Vallada de: ainda algumas 
explicações, mostrando a convenieria de ser provi- 
do desde já aquelle logar. 

O sur. marquez de Sabugosa approvava o pa- 
recer da commissão pela conclusã que elle apresen- 


a mts 


ta, que é para se provêr 0 logarde bibliothecario, 


mas quando houver bibliotheca. | 

O snr. Silva Cabral explico! novamente os mo- 
tivos que levaram a commissão + dar o parecer pela 
fórma porque o fez. casi do 

O snr. Moraes Carvalho delarou votar o pare- 
cer da commissão pela sua corlusão. 

O snr. Silva Cabral deu aada algumas breves 
explicações. / | 

Ainda tiveram a palata sobre este objecto os 
gnrs. marquez de Vallada Aloraes Carvalho, duque 
de Loulé e Silva Cabral./ 


Coimbra para 4 estação do Caes das Ameias. 

“= Como se tractava da novação do caminho de 
ferro do norte pedia ao snr. ministro que fizesse 
com que a companhia cumprisse em todas as suas 
partes a lei de 25 de maio de 1860, e não consentis- 
se que a companhia faça desaterros em toda a parte 
e deixe ficar agoas estagnadas. 

“Pediu ao snr. ministro das obras publicas ti- 
vesse a bondade de lhe declarar se a companhia es- 
tava ou não obrigada à fazer uma estação na 
Granja. | 

A proposta for admitida. 

O snr. Sá Nogueira disse que não esperava quê 
entrasse hoje em discussão este projecto, porque não 
tendo o snr. ministro mandado para a camaraos €s- 


elarecimentos que pediu, parecia que s. exe” devia) 


ser 0 primeiro à pedir o adiamento d'este projecto. 

Sendo informado que tinham já chegado á meza 
disse que então seria bom que se mandassem inpri- 
mir. 

Approvava as obras de que tracta o projecto, 
mas entende que o contracto é muito lezivo para O 
paiz. 

O snr. prezidente dando para a ordem do dia 
de amanhã à continuação. de que vinha para hoje 
levantou a sessão. 

“Eram 4 horas da tarde. 


Da Rd 
EXTERIOR 


“ Recebemos folhas de Madrid de 26, de 
Pariz de 25, de Londres e Bruxellas de 24. 

A'cerca do estado de agitação dos animos 
em Hespanha, dá o correio de Madrid apenas 
as seguintes noticias: | 

No encontro que tiveram as tropas com 
os rebeldes na Riba ficaram do lado dos paisa- 
nos cinco mortos, seis prisioneiros e muitos fe- 
ridos. As tropas só soffreram leves ferimentos. 

Tam chegando a Madrid as forças que ha- 
viam perseguido os sublevados. 

Despachos de Tarragona, Reus, Sarago- 
ca e Barcelona dão como terminada a insur- 
reição porque uns paisanos armados entram 
em suas casas; outros rendem-se, e todos os 
bandos estão completamente dispersos. 

Em Ataca foi preso um dos da quadrilha 


armada de Alhama, e declarou que os ban- 


dos estavam dissolvidos. 
VALPARAISO 9 de dezembro — Con- 
tinua o bloqueio de alguns pontos. Os chilenos 


capturaram & tripulação do navio «Salvador 


Vidal». 


As relações diplomaticas entre a Hos- 


Como não houvesse fais ninguem inscripto foi panha e o Perú cessaram completamente. 


approvadoo parecer. / o 
a mesa um re- 


NOVA-YORK 13—Diz o «Herald» que 


7.º Phantasia para rebeeea com acompanhamen.: 
to de orchestra, pelo snr. Nicolau Ribas—Beriot. 


8.º Phantasia para piano pelo sor. Arthur Na-| 


poleão—A. Napoleão. Ki. | 
9.º Bolero cantado pela signora Demi—Ardifi, 

10.º Serenata de Rossini «Mira la bianca luna» 
para piano, harmonium, rebecea e violoncello, pela 
j, snrs. Widor, Ribas e Casella—Sivori 


mais pertences 


os, preços com- 
modos. .. | 


para bor 
“A: e E eis 


“Na rua do Bomfim n.º 5. 
(IONTINUA acomprar-so seda, casulo e es- 


ignora Demi 
e Seligman. 
11.º Grande phantasia de concerto, 
orgão, grande orchestra e banda marcial-—Widor. 
“Director do concerto, o snr. Casella. 
Directores da orchestra, Os snrs. À. 
Hypolito Ribas. | 
Ao piano,o snr. 


Germano Lopes. (455) 


| Terca-feira 30 do corvent 


S, JOÃO. — Companhia Iyrica.—Receita extraor- 


dinaria—A opera—LINDA—A's 7 e 3 quartos. 
Quarta-feira 31 de janeiro. 


8. JOÃO. —Companhia lyrica.—Récita extraorr | — 
dinaria.—AÀ opera em 3 actos —MARIA DE ROHAN. A 


—A's Te3 quartos. 


ÚNCIOS 


NDO Deus sido servido chamar á sua di- 
vina presença a “alma de nossa presada 
mãi e sogra a sor." D. Rita Maria Barboza; pe- 
dimos a todos os nossos amigos o especial obse- 
quio de assistirem aos responsos de sepultura 
que terão lugar no dia 31 do corrente ás Ave- 
Marias,na igreja de NossanSenhora do Carmo. 
Manoel Barboza da Silvg. 
João da Silva e Souza. 


o 


= 
+“ 


DILIGENCI 


ENTRE A BAROZA E ESPINHO NA 
ESTRADA MARGINAL DO DOURO | 
OSTA Santos, Cardoso Varzea & O.*, avi- 

sam ao-publico que vão estabelecer duas 
corridas de carros diarias, desde o dia 1.º de 
fevereiro em diante, partindo da Baroza às 9 
horas da manhã e 2 da tarde, e de Espinho 
ás 8 horas da manhã e às 3 da tarde, pelo pre- 
ço de 500 réis cada passageiro, podendo levar 
24. arrateis de bagagem, pagando 20 réis em 


para grande | 


Napoleão e 


perdiços de seda. 1 
Armações de cana. 
UARDA-CHUVAS de merino de barra 


É sombrinhas para senhora, guarda-soes de 


seda de 8, 12 e 16 varas, cobertores nacio- 
naes é estrangeiros, diferentes tamanhos in- 
clusivê para berço, tapetes, pannos e casemi- 


A s . + + AS Ed 3 de =. 
ras alta novidade + muito resumidos 


290-RUA DAS FLORES—292 | 
em frente da rua de D. Maria 2.º 
; ob som(848) 


arrafas para exposição de vinhos 
NA rua dos Inglezes 1.º 73, 1.º pavimento, 


vendem-se garrafas proprias para exposi- 
ção de vinhos, pela'sua côr e por terem as ar- 


(286) 


mas portuguezas. 


Saibro bom serandado 


À residia a 80 réis o carro ou 5 réis o 


cesto na cercado extincto convento de 


S. Domingos. És À (0485) 


Augusto dos Santos - 
Gomes & 6.º 


CIMA DO MURO N.º 162 


ENDEM poleame sortido bronzeado, e cl- 
lindro muito superior a preços fayoraveis. 


(379). 


Fabrica franceza de carruagens 
RUA DE LICEIRAS N.º 52 


“ESTA fabrica ha para vender já prompto 


coupé-cáleche, char-à-bane de familia, 

char-à-banc phaeton para um e dous cávallos, 
dog-carte borbolete. 

Toma-se-conta de encommendas para to- 

da a qualidade de trens e qualquer compostu- 

ra dos mesmos, tudo por preços muito commo- 


dos. | Mat dd] (386) 
COUPÉ PARA VENDER 


NA rua de Traz da Sé n.º 41045, ha para 
vender um excellente coupé em muito 
bom estado de conservação, (5401) 


Venda de caleche 
Ra ENDE-SE um caleche dequa- | 
é 5 Reto tro assentos, feitio moderno, e 
em bom estado de conservação. Pode v se 
na rua do Almada n.º 363, 0 (MM). 


da estação de Coimbra para o caes das Ameias, 
como tronco do caminho de ferro da Beira.» 
Foi hoje a segunda sessão do conselho de 


cada arratel a maior. Os bilhetes vendem-se 
na Regoa rua da Bandeira n.º 20. 

Declara mais que para maior commodidade 
os snrs. passageiros que tiverem de transpor- 
tar-se para qualquer ponto das duas provin— 
cias encontrarão no sitio de Espinho cavalga- 
duras promptas para seguirem viagem, tudo 
na melhor regularidade possivel. (452) 


< : de fazenda , nva os : , 
quegimentor die om japa ada, pedindo es-|. um ministerio, conservando só dous dos 


” " =," 4 1: " 
Mandou-so expdir- actuaes ministros; n'esse caso Stanton substi- 
de Sabugoza vendo» presente o|tuiria Adams em Londres, 


guerra, no Castello de S. Jorge, para julgar O sur. marquei de * 
enr. ministro do-stino, fez. algumas “coisiderações O exercito effectivo foi fixo em 60:000 
homens; estão licenciados 22 regimentos. 


os soldados que, ha tempos se insnrrecciona- e q 
- : si : 
ram no polygono das Vendas Novas. Foram sobre o andre Presta cid: PRA A 
nores, nos recolhimentes esta cidade contra o casa- é e É : 
A informação do procurador de Texas é 
favoravel á suspensão da vista da causa contra 


interrogadas tres testemunhas de accusação e “ando saber se s. exe” tendonava to- 
O snr. ministro doreino disse que tomaria as] Davis e outros rebeldes até depois de restabe- 


dade, a fim de assistirem ao encerramento da 
exposição internacional. 

Acompanha SS. MM. o snr. conde de Cas- 
tro e creio que tambem irá o snr. visconde da 
Praia Grande de Macau. 

- O snr, Fontes não póde irem consequen- 
cia de ter entrado em discussão 'o contracto 
feito com o snr. marquez de Salamanca. 


O snr. Braamcamyinandos pira o presidente Johnson.está resolvido a consti- 


dou 6 ré mento civil dese) 
5 ou b réus. 


mar algumas provilentas a este respeito. 
Os interrogatorios proseguem e como O 


Ouvi que fôra agraciada com a banda de 
Santa Izabela exe,"* snr.º D. Carlota de Oli- 
veira Maia, viscondessa de Paiva, esposa -do 
o ministro residente na corte de Pariz. 

sta graça, que é dada por S. M.a Rai- 
nha, significa o testemunho do alto apreço em 
que são tidas às qualidades d'aquella distineta 
senhora, a quem SS. MM, durante o tempo que 
estiveram na capital de Franca deram bastan- 
tes provas de affecto e consideração. 
Consta-me: que o snr: visconde de Pindel- 
a, governador civil de Braga, fôra agraciado 
com a commenda de Nossa Senhora da Con- 
ceição. 
e isa dugpentragon hoje à Smlhas ao nor- 
ao A Tigueira uma escuna prussiina, 
0-se, felizmente. 


apparelho. 


a q 


« toda a tripulação e parte do 


caso é intrincado, ha-de oceupar mais algu— 
mas sessões do conselho. 


Falleceu em Alcobaça o snr. dr. João Pe- 
reira Crespo, pai do ilustre deputado por 
aquelle circulo o snr. Antonio Lucio Tavares 
Crespo. | 

Era o finado um homem'respeitabilissimo 
pelas suas virtudes e saber.. Medico distincto 
era tão diligente e tão sollieito junto á cabe- 
ceira do rico como á do pobre. Foi deputado 
ás cortes e deu exemplos de independencia, 
decordura e de tolerancia. Tinha amigos e 
tantos, quantas eram as pessoas que 0 conhe- 


(ciam. O seu tracto Jhano e agradavel, e'a sua 


«alvan-! bondade extrema captivavam € prendiam. 


Morreu um justo! Deus dê o condigno 


|premio ás suas virtudes. E o que todos do! 


providencias necessarias pam obstar a esse procedi- 
mento, e declarou que ) Gova no tinha approvado o 
projecto do codigo na generilidade, e não na espe- 
cialidade, é que quando o nejocio vier à disenssão o 
governo declarará a saa opirão à este respeito, 

Tomaram ainda à palara sobre este assumpto 
os ans. Silva Cabral, marg2z de Vallada, marquez 
de Sabugoza e ministro do *iho. ' 

O enr. presidente levatou à sessão dando para 
ordem do dia de quarta-fira, “Os pareceres que se 
apresentarem. 

Eram 5 horas. 

E Goes 
Camara dos snrs. leputados, 
Sessão le 29 de jmeiro. 
(PRESIDHÁCIA DO SKR ESARIO) 

Aos tres quaxos depois do mo dia, abriu-se a 
sessão, estando presentes 61 surs.leputados, 

Acta approrada. 

fxpedionte a que se deu contâela meza. 

Oficio: Do ministerio de remmearticipando que 


] 


lecidas as authoridades civis no sul. 

Oouro está a 130; o algodão a Sl. 

HAYA 24-—Demittiu-se o ministerio. 

FLORENÇA 24 — O senado discute o 
projecto de lei que confia ao banco o serviço 
da thesouraria. 

PARIZ 26—0 «Constitucional» de: hoje, 
referindo-se às participações telegraphicas do 
snr. Bigelow, diz que demonstram a razão 
que tinha o sur. Drouyn de Lhuys quando 
declarava que não podia dar nenhuma expli- 
cação aobre os actos administrativos Interiores 
do Mexico, porque o governo mexicano é res- 
ponsavel por elles. 


Vinhos puros dos melhores de 


escolhidos nos melhoressitios de Amarante, e 
ha toda a tidelidade em não se alterarem os 
preços que custarem. 


commendados. 


Amarante 
NA rua do Laranjal n.º 95 a 9T, 


escriptorio da associação dos 
transportes de Amarante, acaba de 
estabelecer-se um deposito d'estcs 


vinhos. Vendem-se ás pipas e meias e tomam-|t 
se encommendas. 


Estes vinhos recommendam-se por serem 


Não ha vinhos ordinarios, salvo sendo en- 


(898) 


A 
fo 


mo rio, na estrada do Porto à 
zim. E' cercada de muro, ten 
agua excellente e abundante, con ano 
de pedra; produz magnifico vinho e fructa. 


a uma morada de casas e dois ter- 
renos pegados na mesma, quem as perten-; 
der falle na rua do Rosario n.º69, (186) 


º NE —, 


e ir 
10 1995: 484 
, 14 b ed 


| é per linda quinta na fteguezia de Moreira, | 


“sita na margem direita do rio Lessa, jun-- 
o á ponte que se anda “consttuindo no mes 
orto “4 Povoa de Var- 
ten duas minas de 
sous tanques 


Para tractar no Porto, rua da Boavista, 


ao chegar à de Santa Izabel, casa côr de café, . 
e em Moreira, como sn. 
Na mesma rua n.º 103, acaba de abrir-se |Oliveira e Souza, 

uma loja a retalho. q 


Albino Joaquim de 
na aldeia de Couço. | 
a (0379), 


“o 


réis 
1865, em casa dos agentes abaixo assignados, 
no'caes da Ribeira n.º 28, todos os dias e a toda| todas as segundas, quartas e sextas-feiras, e 


mesa da vencravel Ordem Terceira de 5. 
Â Francisco faz publico, que a sua procis- 
são de penitencia hade sahir na proxima Quar- 
ta-foira de Cinza, percorrendo as ruas do cos- 
tume. Roga por tanto a todos os seus OU. L 
queiram comparecer na nossa igreja revesti— 
dos com seus habitos no referido dia pelas duas 
horas da tarde, e aos moradores das ruas do 
transito o favor de mandarem limpar as suas 
testadas a fim de que tudo corresponda á so- 

“Jemnidade do acto. 
Porto e secretaria da veneravel Ordem 


Terceira de S. Francisco, 13 de janeiro de 


1566. 
Antônio Domingos de Oliveira Gama, 
Secretario. (287) 


— — Dn — e —— -— 


— me. 


Maria Candida Lopes, Scipião Kerreira 


* Lopes, Antonio José Gomes, rogam a 
assistencia de seus amigos ao responso de se- 
pultura que se ha-de resar pela alma de seu 
fallecido esposo, primo, e amigo Thomaz Fer- 
reira Lopes, hoje 30 do corrente, ás Ave 

arias na igreja do Carmo, pelo que a tdos se 
confessarão eternamente agradecidos, 


“Pede-se desculpa de cumprimentos. 
(451) 


a a md 
AGRADECIMENTO 


Anna da Conceição Victoria, Antonio 
* Joaquim da Silva Victoria, Antonio da 
Costa Fontes e Thomé José da Silva, veem 
por este meio agradecer a todos os ill.”** enrs, 
que Jhes fizeram a honra de assistir na noute de 
921 do corrente na veneravel igreja dos Ter- 
ceiros de Nossa Senhora do Carmo, ao res- 
ponso de sepultura pela alma de seu chorado 
marido, pai, tio e compadre, o snr. Joaquim 
Jesé da Silva Victoria; assim como o fazem a 
todas as pessoas que durante a sua enfermida- 
“de se dignaram visital-o e a todos lhes teste- 
munham a sua eterna gratidão e reconheci 
mento, (412) 
SERIE CRER PER a 
HENRIQUE Navarro de Andrade, Sebas- 
md tião Navarro de Andrade e Jeronymo 
Vaz Vieira de Napoles, agradecem a todos os 


mos e exe," gnrs, que se dignaram compri- 


mental-os, e assistir aos officios funebres que 
pela alma de sua tia D. Angelina Navarro de 
Andrade, tiveram lugar na Séno dia 7 de ja- 
neiro. (437) 


ASIMIRO Pinto de Abreu agradece a to- 
dos os snrs. que se dignaram procural-o 
por motivo do fallecimento de sua presada 
esposa, e aos que assistiram em a noute de 17 
do corrente ao responso de sepultura por sua 


“alma, na igreja da veneravel Ordem Terceira 


e 8. Francisco, e por tão distinctos obsequios 
se constitue muito obrigado. (394) 


MEDOS RPE TE ER TS SAR 
Companhia Segurança Provinciana 


REVINE os snrs. accionistas residentes 
nesta cidade que podem receber 65750 


racção, dividendo do anno findo de 


ahora que lhe convier.. 
Os mesmos previnem os snrs. seguradores 
que tomam seguros todos os/dias,menos os san- 


“tificados, ea toda a hora. 


“João Francisco Gomes d Irmão 
(441) 


Companhia Segurança Provinciana 
Nois 11 de fevereiro, perante a direcção, 
“em Moncorvo, se hão-de arrematar, pelas 
11 horas da manhã, 4 acções pertencentes a 
“Amtonio de Campos Navarro, 3 ao visconde 
de Castro e Silva, 5 a Ricardo José Nogueira, 
2a Antonio José Meirelles, 3 a D. Anna 
Antonia de Oliveira, uma a Venancio Joaquim 
Teixeira, 4 a José Narcizo da Fonseca e Silva 
»e2a Joaquim José Correia Machado. (440) 


“Campo Grande, annuncia novamente a 
tabelecimento fabril, suas de. 

M 4 É. - " b 
propriedades rusticas e urba 


dencias, e 


15 EA 


nas, para o que continua a receber propos- 
tas em carta fechada até ao dia 28 do pro- 


ximo mez de fevereiro na conformidade dos 
anteriores annuncios. à a | 
“Os inventarios estão na fabrica e no es- 
eriptorio da companhia rua dos Retrozeiros 
1.º 72, onde podem ser examinados, bem 
mo à fabrica que continua em laboração. 
Ro Os directores, 
Manoel Coelho Basto, | 
Antonio de Souza Loureiro. 


ih 3 pág | | (439) 
ger: da exc.mc 
ublico, que no dia 31 do corrente, em 
que Sua Magestade Fidelissima El-Rei o Se- 
nhor D. qe 1.º tenciona fazer a sua entrada 
n esta cidade, é prohibido o transito de carros, 
desde as 9 horas da manhã em diante, nas ruas 
por onde tem de seguir o cortejo, que ha-de 
acompanhar Sua Magestade, e se acham desi- 
guadas no edital da exc."* camara-de 23 do 
corrente mez de janeiro, 
Porto e 
de 1866. 


- = : 
é 
ú 


O escrivão da exe." camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza, 
E dá | (450 
Arremalação judicial 
M o dia 6 de fevereiro, pelas 10 horas da 
manhã, na fabrica de estamparia do Bo- 


lhão, rua Fernandes Thomaz n.º 328, tem de 
arrematar-se varios moveis e objectos de pra- 


ta € ouro, pertencentes ao casal dos fallecidos 
Joaquim Pereira Ayres e mulher, constantes 
do inventario de que é escrivão Fonseca, 
Procurador, 

Henrique José Marques. 
(445) 


Fonroiro de Figueiredo declara para 
teitos c evidos,que no dia 25 de dezem- 


+ 


| ! assado escreveu á direccão d: 
companhia de seguro ia, El 
Porvenir de las Familias,a fim de liquidar e re- 


eênce, mas como póde 


as ão conste esta minha 
participação, o recordo ao seu destino, faço-o 
por este modo accrescentando que novamente 
mo dirigi à sobredita companhia por cartas 


com ç à do corrente recla- 
Et ça to que tenho a poder liquidar 
Villa Flor, 19 de janeiro de 1866. 


a 
E -. 
! O eapitão Thomaz Verge, da escuna ingleza 
do «Memento», declara que não se responsa- | 
iza 


lante da mesma contraia. (43 


edifício do Banco, rua dos Capelistas n.º 35, 
para concluir os trabalhos da ultima sessão, e| meias caixas de chá hysson, uma caixa de rai- 
se a proposta apresentada na primeira |zes de flores de Hamburgo, velludilhos ada- 
ordinaria, sobre a conveniencia de|mascados, panno de linho muito largo, pe- 
substituir-se a direcção de 7 por uma gerencia|ças de panno de linho de Irlanda, tudo pelo 
maior preço que se poder obter, Acções de 
companhias e de Bancos; inscripções de assen- 
tamento e coupons cobrindo as avaluações efe. 


discutir- 


À direcção da Companhia de Lanificios do | sessão 


A 


Associação Commercial de Benefi- 


paços do concelho, 27 de janeiro () 


de manhã em diante, na secretaria (largo dos 
Loyos n.º 17) por espaço de 8 dias desde a 
lás4horas da tarde, na conformidade do 
artigo 40 do estatuto; e no dia 2 de fevereiro 
proximo,pelas 3 horas da tarde,ha-de reunir-se 
a assemblea geral, no edifício da Bolsa, para 
se discutir e votar o referido parecer, 


por ordem do ill."º snr. presidente de as- 


Os de vida em Madrid, El/accionistas para as reuniões ordinarias mar- 
cadas no artigo 17 do estatuto, que terão lu- 
nce, | gar na rua de Santo Ildefonso n.º 396 a 398, 
ueência das coisas po-|nos ans 1 e 20 de fevereiro, pelas 11 horas da 
manhã. 


meza de assemblea geral e na segunda a da 
nova direcção. 


Tas; So FTD TT e e = O O DA 1. E 
(449) QU EM quizer comprar uma morada de ca- 


dos, com quintal e poço, 

divi n.º 3, em Leça da Palmei 

or divida alguma que qualquer tripu- | Antonio Gonçalves Maia, na mesma casa. 
2) 


LIVRARIA 


] 


Nº agencia de leilões de Jorge Shaw, rua 
| do Almada n.º 301, está uma lista de 
[livros á venda, comprehendendo setecentas e 


tantas obras de litteratura classica portugue- 
za, & latina, sobre differentes ramos; bem co- 
mo uma boa collecção de praxistas em juris- 
rudencia canoniea e civil; e livros de theo- 
logia dogmatica e moral. No cathalogo es- 
tão indicados os preços. Os compradores que 
levarem livros no valor de cincoenta mil reis 
para cima, tem a seu favor o abatimento 
de 50 p. c. (445) 


NA prasa de D. Pedro n.º 25, descja-se sa- 
ber a residencia do snr. Fernando Pinto 
(448) 


— 


Gomes. 


q e 


9, Praca de D. Pedro, 25 


ESTE estabelecimento continua a terum 
lindo e variado sortimento de fazendas 
de novidade tendo recebido ultimamente uma 
variedade de fazendas taes como: casacos, ca- 
pas e paletots de panno preto, de panno de 
côr avelludado, de glacé e gorgurão elegan- 
temente guarnecidos para senhoras, sahidas de 
theatro,collarinhos e punhos de bretanha de li- 
nho para homem, lenços de bretanha brancos 
e com barra de côr, chapéus de seda e de vel- 
tudo, ultima moda para senhora, bengallas 
de canna com punho de marfim, revolwers de 
6 e 12 tiros da acreditada fabrica de Licge e 
muitas outras fazendas de novidade que tudo 
vende por preços rasoaveis. (446) 


CASA ESPECIAL 


DE 
Lenços de seda, de linho e gravatas 
10—PRAÇA DA BATALHA— 11 


ÇOS D ESTAS FAZENDAS, BARATOS 
N.B. A grande variedade, boa qualidade 
e bons gostos com os preços ao alcance de to- 
dos, faz esperar n este estabelecimento a con- 
correncia do ilustrado publico. (444) 


Armazem de fato feito 
25-PRAÇA DE D. PEDRO - 25 
STE estabelecimento recebeu ultimamente 
uma linda e variada colecção de cortes de 
cazemira para calça, calça e colete,e lindas ca- 
zemiras e pannos castores pretos e de cores pa- 
ra casacos. Igualmente continua ater um com- 
pleto e variado sortimento de fato feito bem 
acabado e na ultima moda, que tudo vende por 

preços commodos. (447) 


Etiquettes e capsulas 


A rua dos Inglezes n.º 45, 1.º andar, ha 

para vender um lindissimo sortimento de 

etiquettes e capsulas para garrafas de vinho 
do Porto. (449) 


- Banco Alliança 


ÃO prevenidos os snrs. accionistas que des- 
de o dia 22 do corrente mez em diante se 
pagará na thesouraria do mesmo Banco em 


desde as 10 horas da manhãaté 4 1 da tarde, 
o dividendo de réis 33000 por cada acção, em 
conformidade da resolução da assemblea ge- 
ral que hoje teve lugar. | 
Porto e Banco Alliança, 17 de janeiro de 
18606. 
Os gerentes, 
J. Ursinus. 
Francisco Ignacio Xavier. 
(277) 


“BANCO LUSITANO 


assemblea geral reune no dia 1,º de feve- 
reiro proximo, ás 7 horas da noute, no 


de 3 membros. 


Lisboa 24 de janeiro de 1866. 
O secretario, 
Albino Coelho de Seabra. 
(370) 


BANCO LUSITANO 


Caixa Filial no Porto 


Porto, 25 de janeiro de 1866. 
Os gerentes, 


N. H. da Elhlerser 3 


José Nogueira Pinto. 
(393) 


cencia no Porto 


parecer da commissão de exame de contas 
livros e mais documentos, estará patente, 


Porto, 25 de janeiro de 1866. 
José: Duarte de Oliveira. 
Vice-presidente da assemblea geral. 
“(868) 


Companhia Fiação Portuense 


semblea geral são convidados os snrs. 


Na primeira reunião tem de ser eleita a 


Porto, 28 de janeiro de 1866. 
Francisco dos Santos Carneiro, 
1.º secretario. (411) 


 —e- 


sas de um andar com excellentes commo- 


(6107) | 


os possue. 


ENDEM-SE duas casas terreas que a fren- 


936,com quintal que dá sahida para a Fonti= 
sita na rua da Panca |nha, e tem no quintal mais tres casas terreas, 
ra, falis com o dono não tem foro nem laudemio; quem as perten- 
ider falle na rua do Moinho de Vento n.º 40. 


Palacio de Crystal é parque 


BILHETES ANNUAES (PESSOAES) 


3 de fevereiro até 31 de dezembro de 1866 


Homem >, é. cunscdoccostodims o vD5000 
Sênhora::...coccoctccosstãoo “ANO0O 
Menores de 15 annos..... ..... 25000 
Duas senhoras da mesma casa, 

cada uma. ..ccceccccsssesero  SADOO 
Tres ditas ditas. ..... e... bro núdio » 34000 
Criadas de menores que tenham 


bilhete annual. ..... 


25000 


O bilhete annual dá entrada permanente 


no parque até ás horas do regulamento, assim 
como no palacio, quando não haja exposições 
ou outras recreações extraordinarias, que cau- 
sem gastos á empreza, além dos quotidianos. 


Os bilhetes annuaes estarão á venda todos! : 
os dias desde quinta-feira 1.º de fevereiro doll: 


meio dia ás 5 horas da tarde na casa dos bi- 
lhetes do Palacio de Crystal. 
Porto, 27 de janeiro de 1866. 
Os directores, 
Gonçalo (Guedes, 


Joaquim Anselmo Aflalo Junior. 
(438) 


Companhia Real dos Caminhos de 
Ferro Portuguezes 


Transportes de laranja e limão 
ABATIMENTO DE PREÇO 


| o aslg a data do presente até 30 de abril 
de 1866 ficarão os preços das tarifas redu- 
zidos do seguinte modo: 

1.º Dal.*e 2." classedas tarifasordinarias 
todas as expedições seja qual for o seu peso ou 
percurso. 

2.º Da 1.ºe 3.º classe as expedições cujo 
peso mininum for de 500 kilogrammas e cujo 
percurso não for inferior a 60 kilometros, 

Lisboa, 1.º de janeiro de 1866. 

O director, 
E. Goudchaua, 


(07) 


FALLENCIA DE 
CARLOS LUIZ GUBIAN FILHO & G.* 


O snr. juiz commissario designou o dia 31 
do corrente mez, pelas 12 horas do dia, 
para a reunião dos snrs. credores para a veri- 
ficação de creditos e mais diligencias legaes. 

A curadoria convida todos os snrs, credo- 
res directos e indirectos a comparecerem no 
dia e hora designada no Tribunal do Commer- 
cio d'esta cidade, munidos dos respectivos do- 
cumentos comprovativos legalmente sellados, 
e lembra que não será admittida na assemblea 
pessoa alguma em representação alheia que 
se não ache authorisada com procuração bas- 
tante, eque ninguem poderá ser procurador 
de dous credores, conforme o disposto no ar- 
tigo 1204 do codigo commereial. 

O sollicitador—C. F. P. Felgueiras. 

(215) 


Nº dia 5 do proximo mez de fevereiro, pelas 

10 horas da manhã, na repartição de fa- 
zenda do 3.º bairro, na rua do Almada n.º 437, 
se ha-de proceder à arrematação dos rendi- 
mentos de uma propriedade decasas de um an- 
dar e mais pertenças sitas no Passeio Alegre 
da freguezia de S. João da Foz do Douro, com 
os n.º 194 a 198, penhorados por força de 
execução da fazenda nacional contra Rita Vi- 
ctoria Guimarães, e hoje seus herdeiros, cuja 
arrematação ,tendo já por vezes sido annuncia- 
da ficou ultimamente adiada para o referido 
dia Cá 


Porto, 27 dejaneiro de 1866. 
O escrivão de fazenda supplente, 
Manoel de Oliveira Maia Outeiros. 


(419) 


PARA liquidar, rua dos Inglezes n.º 71, pe- 


Jas 11 horas do 1.º de fevereiro, cinco 


(416) 


“ATTENÇÃO 


sociedade commercial que n'esta villa de 
Chaves existia entre Luiz Paulino Tei- 


Co» a 
[RUA DE BELLOMONTE N.º 32) xeira e Felizardo Antonio Adão, e que girava 


gerencia annuncia que desde o dia 29 do| debaixo da firma Teixeira & Adão se acha 
corrente em diante se pagará na thesoura-| dissolvida desde o dia 1.º do corrente mez; 
ria da mesma caixa das 10 horas da manhã até | ficando todo o activo e passivo, bem como a li- 
ás 2 da tarde, o dividendo de 13450 réis por| quidação da mesma, a cargo do primeiro so- 
acção, em conformidade da resolução tomada 
em assemblea geral no dia 23, sendo indispen- 
savel a apresentação dos titulos no acto do pa- 
exc.?* camara municipal se |gamento. 


cio Luiz Paulino Teixeira, o qual continua 
com o mesmo negocio. 


Chaves, 31 de janeiro de 1866. 
Luiz Paulino Teixeira. 
Felizardo Antonio Adão. 
(390) . 


e ie 


Contra-annuncio 
OSE' Narciso Pereira Guimarães e sua enteada 
D. Quiteria Rosa respondendo ao annmcio de Jo- 


sepha Leopoldina de Castro Guedes Osorio eimais 
herdeiros, publicado no n.º 19 d'este jornal de 25 do 
corrente, declaram,primeiro—que é falso serem os an- 
nunciantes herdeiros de Antonio Osorio Cardoso. qa 
Bilva, e segundo—que é falsissimo acharem-se em li- 
tigio os bens alludidos no referido annuncio, por que 
sendo aquelles bens de praso de vidas de livre nomea- 
ção, aquelle Antonio Osorio Cardozo da Silva os no- 
meou em seu sobrinho Antonio Camello Osorio e mu- 
lher D. Mathilde Roza, paes da contra-annunciante, 
sobre cuja nomeação peudeu demanda promovida por 
Joaquim Ribeiro da Costa, cessionario de Joaquim 
Osorio Cardozo, sobrinho mais velho do referido An- 
tonio Osorio Cardozo da Silva, a qual foi decidida 


in ? o ue se quizerem aproveitar dos ex cellentes commo- 

dessa elb; d à º ProCê— om todas as instancias a favor do contra-annunciante | guezes que estabiece uma corrida de di um hospede p te dai AUS CONvIGE dos que offerece este navio, tanto pela sua graudo | 

er-se à eleição dos differentes carros dal, tsa= ão |; falle na rua da Boa Vista n.º 56 lh : 
: g e de seu finado irmão, sustentando-se a nomeação. ligencia entre o Porto, Penafiel Lixa e Marisco à D. 1 para he scr | capacidade, como pelo bom tratamento, venham com 
associação. e Por esta occasião declara o contra-annunciante que garide. Dá principio no d; 99 d tabs indicada. (304) brevidade legalisar suas pássagens e appresentar 
Roga-se por isso o comparecimento dos|tem terrenos na rua da Boa Vista, onde mora, e na 866. PoEZr Ng e Janeiro de sens passaportes no eseriptorio de Miguel Antonio 
snrs. associados. rua de Cedofeita, quemos pretender dirija-se á mes- e Pinto, rua deS João n.º 8. (4728) 
ma, onde lhe será mostrado o titulo legitimo por que Parte do Porto para osvontos acima men— O 


Porto, 26 de janeiro de 1866. 
José Narciso Pereira Guimarães. 
392) 


encommendas, as quaes serão desempenhadas 
com a mesma perfeição que anteriormente 
eram e toda a correspondencia lhe será dirigi- 
daa — Viuva Victoria — de cujo nome uzará. 


Porto, 27 de janeiro de 1868. (413) 


te na rua do Bomjardim tem os n.º* 982 a 


(335) 


cionados nos dias segundas, quartas e sextas- 
feiras ás 6 horas da manhã,e vice-versa, ter- 
ças, quintas e sabbados ás me:mashoras. 


furtada e terraç' com mi 
cocheira fóra daasa, tudo » 
um grande armsem dentro 
prio para uma abrica e cin 
nas. 


na rua de S. 'ctor, 180. 


ALUGA-SE - 


Ã excellente loja da rua das Oliveiras na. 
l4 a 16,proximo á praça de Carlos Albe, 

to para qualquer estabelecimento ou deposi 

que não precise foguear. (3798) 


Nº praça de Carlos Alberto sobre-alugas 

uma loja com uma rica armação propr 
para qualquer estabelecimento de fazenda 
brancas, alfaiate, ou armazem de fato feito, 
etc. | 


Praça de Carlos Alberto n.º 36. (5209) 
Procura armazem para arrendar 


UEM tiver para arrendar um armazem 
com capacidade para receber 40 a 80 pai. 
pas, nas ruas da Picaria, Almada, Laran 
jal ou proximidades, dirija-se á rua do Alsk 
| mada n.º 363, das 9 ás 11 horas da nr. 
(970) 


UEM pretender alugar um armazem den 
tro de barreiras na rua do Heroismo qu 
pode recolher de 200 a 250 pipas falle 7 


rua de Sacaes n.º 2, (276) 


PASSA-SE 


fabrica de tabacos «A Fama Vôa» daR 
À rua de Cedofeita n.” 129e 131, em consk 
sequencia do seu dono precisar retirar 
para fora a fim de tratar da sua saude. 

Trata-se no mesmo estabelecimento. 


BEAUVAIS 


CABELLEIREIRO DE PARIZ 
Rua de Santo Antonio, 39 


CABA de receber da capital um novo official, e continuará, como até agora a satisfazo- 
todas as pessoas que quizerem honral-o com a sua confiança. 
No mesmo estabelecimento continua a tomar conta de todas as encommendas perten- 
centes à sua arte, satisfazendo-as com toda a brevidade. 
Grande sortimente de perfumarias francezas, e diversas qualidades de agua para tin- 


gir o cabello. (19d) 
| FABRICA DE MOBILIA DE FERRO 
ANTONIO MARTINS VIANNA 


RUA DE LICEIRAS N.º 1 


PORTO | 
d gi no mesmo deposito as seguintes camas que garante a solidez desde 39000 para cima, 
ditas que não garante mas que não são inferiores ús que se vendem em outras partes, ba- 
ratas, desde 25250 para cima, colxões para as mesmas desde 13500 para cima, fogões para 
cozinhar com lenha desde 133500 para cima, ditas para carvão 125000 para cima, lavato- 
rios modernos a 800, 15000, 15500,15800 e 25000 lanceiros de columna para roupa a 25500 
e a 38500; apparelhos para lavatorios, constando de balde e bulle a 15400, 15600, 15500 
e 25000; bacias para lavar pés com fundo de madeira, desde 600 réis para cima. Igualmente 
ha sortimento de todas as louças de folha e alguma de ferro, bancos para jardins ou pateos, 
cadeiras e muitas mais miudezas que alli se podem ver. 
N. B. O annunciante cede os fogõos a contento e garante 
vende como seguras; não leva dinheiro por concertos ns camas que 
ma quebrar. 


a solidez nas obras que 
vende no caso de algu- 


(236) 


ELIXIR DIGESTIVO 


PREPARADO POR BURIN DU BUISSON, 
PHARMACEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL DE MEDICINA DE PARIS. 


A pepsina obtem-se do estomago dos animaes herbivoros e representa o succo gastrico que opera 
a digestão dos alimentos. Dissolvida n'um vinho generoso, ella tem a propriedade importante de com- 
batera maior parte das molestias do estomago e dos intestinos, ás quaes é sujcita a humanidade, taes 
como : gastrites, gastralgias, caíbras de estomago, vomitos depois dá comida ou durante a gravidez, 
pituites, arrotos de gaz, 1clericia, e tambem as diversas molestias do figado e dos rins. Os doentes que 
padecem de aflecções cancrosas do estomago e dos intestinos estão certos, sob a influencia da pepsina, 
de supportar e digerir os alimentos ; as pessoas idosas e convalescentes acharão neste delicioso licor, 
um elemento energico e reparador. 

Deposito Geral em Lisboa, em casa de 
macias Albano, Souza Ferreira, Pinto. 


Na mesma fabrica vendem-se charutos nas &º 
cionaes e estrangeiros em porções maiores dg 
cinco caixas com abatimento de 20 por cen: 
to, para liquidar. E. 

Porto 18 de janeiro de 1866. (292) 


PARA ANJOS 


M Cima do Mure n.º 208 alugam-se ade: 
reces com pedras. (406) 


FLORES E PLUMAS 


pRECaBEU de França um rico sortido; 
de flores e plumas para chapéus. Preçosk 


commodos. | 
Rua de Cedofeita, 20 a 24. (384 


“ ANNUNCIOS MARITIMOS | 
Cork, Dublin & Glasgow. 


O vapor inglez—DE 
BRUS,—capitão C. Mil. 
ler, espera-se aqui para 
gabir com brevidade, 


alo es 


e passageiros tracta-se com O con- 


e 
=, 
se 


Es da? Q 


“ 


O e 


Azevedo e Filhos, Barral e Irmão; No Porto, phaer- 
(196) 


- PABRIGA DE GELATINA 


PARA CLARIFICAR VINHOS VP. 
ED. TRESSVY 


: Prrarear E) o = po 
ST. DENIS siguatario Carlo Coverley, rua da Reboleira n.º 49, 8, 
(SEINE) — ha 


Liverpool À 

(369) | fx O vapor inglez — 
— COMME I- 

“Au dante H. W. Lloyd, sas fo 
Miizaak hirá qninta-feira 1 delog 
Enio fevereiro, ao meio dig, 


PJ BFOSITO no Porto, C. R. Batalha, rua do Bellomonte n.º 93. 
abaixo assignado recebe propostas de qual- | 
| quer pessoa ou companhia que pretenda | 
deposito de madeiras de castanho que es- 


fornecer-lhe pyrites de ferro ou cobre, na ra- | O 
! ” Us 
tava na cerca do extincto convento de 5, 


zão de 100 toneladas por semana postas a bor- | 
Domingos, mudou-se para a cerca de S. Fran- 


do em qualquer porto de Portugal. | 
Todas as propostas para aquella ou qual-'cisco, na rua de D. Fernando, pegado ao 
Mercantil. (382) A. Miller & C., rua dos Inglezes n.º 73. (dó 


quer porção, devem mencionar a percentagem Banco | 
Vestidos de mascaras Londres | 


do enxofre que contém o mineral oferecido, o 
Nº guarda-roupa da actual empreza lyri- O vapor inglez — 


MUDANÇA 


mento, 

Preferem-se as pyrites de ferro, e o porto 
d'esta cidade. | | 
—— Porto, Tua-de 3. Francisco 1r:º 7, 96 do ju— 
nejro de 1566. 


preço por tonellada e as condicções do paga- 

ca italiana alugam-se vestidos de mas- ERA —, commandanta 
caras de todas as classes. No mesmo guarda- 
roupa se encarregam do os fazer novos e | 
gundo o gosto dos snrs. concorrentes, 


J. B. Rose, a sahir com 
"“brovidado... 


Ir es > 
ÁS A Ru 

+ ea 5 o 
Err dar E 


O emma qu “eat e SANTO E es 
E at o +. , 


- — . 


Agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & (4 


J. À. Metrwen. (409 Preços extremamente modicos. ou Alexandre Miller & €.*, rua dos Inglezes n.º 73, 
Dor cGv gIGUs Observação importante —Não se o(a Ea 


confunda o guarda-roupa da actual empreza 
lyrica italiana com o antigo do real theatro 
de S. João. Os pedidos devem fazer-se ou 


"Londres ) 


"1$500 RÉIS 


q = O vapor inglez À 
a duzia de retratos photographados nº, mesmo guarda-roupa ou na zua «do Sol " dante Wilkiosos a e 


(153) 


 Vestimenta de gentio 
À aee ma uma vestimenta de gentio da 
nação Mondrucú que habita no alto Ta- 


Artistico-Ingleza, pajoz, afiluente do Amazonas, toda feita de 


58, RUA DE CEDOFEITA, 58 pennas de diversas cores e muito lindas, tal- 

(279) [vez a primeira d'este genero que tenha vindo 

RECISASE de uma senhora maior de 40 |à esta cidade e propria para muzeu. | 

annos, para ser encarregada do ensino de| Não foi á exposição por não ter chegado 

meninas n'tna casa particular n'esta cidade. [2 tempo. Quem a quizer comprar dirija-se 
Na rua d Laranjal n.º* 42 a 46, recebem-|á rua de Cedofeita n.º 57. (222) 


sa em carta tchada, as indicações das habili- HOTEL p ARTICULAR 


tações e mondas. (396) 


hir com brevidade. 


- emcartões de visita 
Antiga photographia 


- 


gentes 


E» 


- 


Dublin 
Expected daily the schooner — 
AALTJE WILLEMINA-—, capitain 
W.J. Jurrema, To sail 10 days after 
arrival. Freight 18/. per ton, 


4 


- (4148) 
Para carga e passageiros .tracta-se com A. 
Miller «& €.*, rua dos Inglezes n.º73. 


| 


E des ê | , 
RECISASE d'um professor d'escriptura-| |. RUA DAS TAIPAS N.º 25 | Hull ; 
ção merantil. Cedofeita 354. (4) NºESTA casa tem muito boas accommoda- ERES Pe GURINE-— 
á ) , as À k b o yer, espera-se U1 todos 
ções, e recebe hospedes a preços muito os dias para sahir com dade, 


rasoaveis. 


ALVIÇARAS 


PERDPUSE no dia 22 do corrente desde 
a praça do commercio até 4 rua das Flo- 
res, um porte-monnaie contendo uma nota de 
208000 réisdoBanco de Portugal, 4 libras em 
ouro e alguna prata, 

Quem o ichasse e o queira restituir em ca- 
sa dossnrs. À Miller & 0.º, rua dos Inglezes 
n.º 79, recebeá boas alviçaras. (344) 


Tree read E ÃO SS dio sata io 
Nº dia 24 dicorrente perdeu-se uma cadeli- 

* nha de cata pequena, côr branca e com 
metade da car, preta que dá pelo nome de 


86 (4538) 
ERSERES qpdina roi cfisdistsio oiori jo 80 DF Para carga tracta-se com o consignatario. 
A N english family can accommodate a gen-| Carlos Coverley rata Hiébbloira: EO 

tleman with board and lodgings. 49. ; 


Apply at the office of this paper, in a closed sofia 


letter, to J. C. Rio de J aneir 0) 


A galera—-NOVA FAMA 1,º— 
Este excellente navio vai sahir com. 
muita brevidade, os bellos commodos: 
EA e bom tratamento d'este barco já são | 
bem conhecidos do publico, e por isso todos os enrg. 
que quizerem tomar passagem ou carregar a bordo. 
do mesmo, podem dirigir-se ao escriptorio dos caixas. 
Soares, Irinãos, Rg do Correio n.º 111 (defronte da. 
Fonte dos Ferros Velhos). (217) 


| Ufes familia ingleza dá hospedagem a ral 
lado 


pessoa tendo para isso um quarto mobi- 


Dirigir-se ao escriptorio d'este jornal em 
carta fechada com asiniciaes J. O. (423) 


Apa ou vende-se o hotel das Deve- 


Pombinha. Qum a achar, queira entregal-a/ 2 Zas. Trata-se no mesmo na estação do ca- Gar 
nolargo de S. lomingos E 4, deLSbed al- | minho de ferro em Villa Nova de Gaya.. AVISO | 
viçaras, (383) (245) EM 


“ » RIO DE JANEIRO 


A galera—TENTADORA- cam 
pitão Emigdio José de Oliveira, acha- 
se prompta a seguir viagem; pedese 
comedia AOS snrs. carregadores o favor de | 
mandarem os conhecimentos, e aos snrs. passageiros 


à LUGA-SE na rua do Almada n.º 329, | 


Bernardo Ir aBco de Oliveir d uma salla para um ou dous hospedes por 
lunior preços commodos. (381) 


TO E PP O O 7 e mena 
NNUNCIA atode os seus E sé Foo | PARES casa particular ha commodos para 


gia 


por estes dias se o tempo o permit- 
tir, por isso roga-se Aos snrs. pas- 


BSS ETs 


mm pi, ço O a 
= E 


Os bilietes no Porto, vendem-se na praça 


; é ao sageiros que venham legalisar seus 

ATT EN o ÃO da Batalha pegado á fonte n.º 68, e na Lixa, ALUGA-SE o palacio denominado da Mar- | passaportes e soniiar pa assagens até no dia 25. 

s no segurdo annuncio ha-ce Cizer-se aonde se queza, sito no largo d'este nome tina Tracta-se com o caixa Domingos da Silva Fer- 

D TI is Conceição Victoria, viuva do de Bem Ei casa do'snr. Jo- | Villa). 4dC) oira, rua Formoza n.º 400. (4189 
* fallecido snr. Joaquim da Silva Victoria, |sé Joaquim de Oliveira negociante na villa de Tracta-se na E RSS SD PR SO casi 
+ = à f = 3 rua d s 

moradora no largo dos Loyos d'esta cidade, Felgueiras, proximo à caceia. 110. Pbtinta AT 3) Rio de Janeiro Gasto 
fas si a fi os amigos e freguezes de seu A adm do Porto a Peaafiel,,... 8800 réis. REDGANESE os virendndaras aunadora dá FA J. Epitigues” 7 Curioso; "aaa cora | 

na o me E que continua com o mesmo A MS A é wap CUCA Cds Udo 15000 » À casa da rua do Bomiardi Pr à E muita brevidade, tem a maior parte 

negocio de uniformes militares; e pede poreste|:l Margarnde............. 15000 » died Necio d Jar ni , onde da carga prompta. Para o completo 

meio a todos, asua coadjuvação com as suas Promette servir Em os seus fre o coliegio do Espirito Santo, que aCca-| carregamento e passageiros para os quaes tem ex- 

juvaç x guezes. |p eg q 
am de ser concertados. cellentes commodos,e dá bom tratamento. 


; ro odeio (dO) 
Venda te casa 
VENDE-SEma propriedade 2 


rua do Hevismo, que contém 
uma esxá de dos andares, acna- 


Caixa Antonio Luiz Gomes Lima, rua de Bello- 


monte n.º 107. (5311) 
Pará 


O brigue— LIGEIRO — deve sa-— 
hir de Lisboa no dia 50 do corrente. | 
Recebe ainda alguma carga e tem ex- 
cellentes commodos para passageiros 


Tracta-sc na padaria junta n.ºº 408 e 410. 

| (2166) 
LUGA-SE uma casa na rua de Cedofeita n.º 
419 com bom quintal e agua, quem a per- 

| tender pode fallar na mesma casa. (188) 


to boas vistas C| AN 
E Construcção; | FABRICA D Ú BOLHÃO podendo tratar-se com Joaquim Lourenço Alves, 
quintal pro-| MUITO BARATO rua da Reboleira n.º 19. (819) 
CO casas peque- | AOLETES para senhoraa 188999 réis. | | 
| collarinhos e punhos para homem, pannos 
» Ou e casemiras de lã, merinos-de cores, tapetes, | 
(198) |stearina, genebra, etc. etc. (275) |] 


Responsavel MH. j 8. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO + 
Rua de Ferraria de Baixo n.º 108 


Tracta-se + rua do Wellesley, 146 


